
l i " ftflminisiracniii: z o r r i l l a . z . 7 3 4 . - f t i i a r i a i i o 8 2 8 

s u e l t o . 

M A O R I D . - S A B A D O • D E J U L I O D E I K I 
A A 0 I I I . — S E G U N D A E P 0 C A . ~ N U M . 4IS 

t e» c ^ O 

A i V í P A Ñ A C A L U i M N I O S A 

M i e n t r a s e s t u v i e r o n a b i e r t a s l a s C o r -
, j-ada d o s o t r e s s e m a n a « , a l g u m i 
i t ' l o s q u e p r e t e n d e n p a s a r p o r r a d i -

r d e = J e p e l o e n p e c h o , y a q u i e n e s n o 
e s va de l t o d o m a l e n m a s c a r á n d o l e 
..-vil i n d u m e n t a r i a s e m i b o l c h e v i s l a , j a -
l a b a l o s a t e n t a d o s d e B a r c e l o n a si l a s 

v i c t i m a s e r a n d e l S i n d i c a t o ú n i c o , c a s o 
en el c u a l t r o n a b a n y c r u j í a n c o m o l i an 
c o n t a d o a l g u n o s q u e d e s e a b a c r u j i r a n -
tes de l a c r i á i s e l S r . l ' n u é s . 

I-'sa t á c t i c a r e s p o n d í a a t r e s f i n e s 
n r i n c i p a l e s . E r a u n o m a n t e n e r v i v o e l 
fuei ío e n t r e l o s s i n d i c a l i s t a s r o j o s , h a -
c i é n d o l e s s a b e r q u e t e n í a n e n M a d r i d 
a m e n e s v e l a r a n p o r e U o s ; o l r o , q u e -
b r a n t a r al" g o b e r n a d o r tír. M a r l i n e / -
•Xnido al q u e l a n í o a m a n l o s b a r c e l u -
nt,¿es y t a n t o a d m i r a n l o s e s p a ñ o l e s 
a u e a b o m i n a n d e t o d o s l o s b o l c h e v i s -
m o s ; y u n t e r c e r o , a m e d r e n t a r y a l e -
n i o r i z a r a l o s g o b e r n a n t e s c o n l a e s p e -
r a n z a d e q u e l a p r u d e n c i a d e l a c a r n e 
Ies l l e v a r a a la c l a u d i c a c i ó n . 

f e r r a d o ol r a r l a m e n l o y s i n o c a s i ó n , 
po r lo l a n t n , p a r a r e p r o d u c i r el a l e n t a 
mien to , la í i igc í^ t ión v e l e s c á m l a l o p e -
r iódi r i ) , h a b í a q \ i e d i s c u r r i r a l g ú n e x -
fH.dirnle p a r i , q u e a q u e l l o s r e p r o b a h . e s 
lines c iu i i i f i - an r e a l i z á n d o s e , y el p a r -
li.io s o c i a l i s t a y ia l n i ó n O e n o r a i d . . 
T r a b a j a . l o r e s s e h a n • • n c a r g a d o d e e l lo , 
d i r i g i e n d o a l p a l s — u l /» l i s q u e a s p i r u 
a q u e p a s e E s p a ñ a p o r l a s conv^ i l s io -
nes d e la r e v o l u c i ó n — u n m a n i f i e s t o 
en el q u e l a n z a n , e n t r e o t r a s , l a i n s i -
n u a c i ó n d e q u e -vn dias fe ¡ni-
(lunn maquinaciones simentras en Hnr-
celona n Mahón conlra hnmbre.A a quie-
nes, hasta ahora, se les guarda en lo< 
calabozos, si, pero a los que se nos 
aseqitra .se les echará para que pue-
dan caer bajo la acción de la banda-
de HÍ.síoíero.s í r respof i -sabíe-s» . 

E n e s e p é r r a f o e s t á t o d o ol m e o i l « 

i del manil iesto. . \ o so hace , como se vo. 
i una denuncia concrota . No liay un 
¡ jiiritu varoni l y noble quo p ronunc ie o! 
¡ (ivo acuso». í~e u-u la í o r m a que han 

empleado s i empre en sus escr i tos los 
que desean d i t a m a r y ca lumnia r o de-
>jar cae r eul re las gen tes sencil las 
c rédu las s imiente de ca lumnia y de di-
famación, dáiulolais a en tender que. 
después de. t ene r ence r r ados en caln-
bozos a los .-indicalistas, se les va a 
poner en medio de la calle p a r a que 
seau ases inados . 

P ro t e s t amos con t ra esas vi l ís imas y 
mi^eraij lcs ins inuaciones y aconse ja -
mos il Id» hombres de conciencia y de 
rect i tud que, c u a n d o l leguen has ta 
ellos u las vean p r o p a l a d a s y di fundi-
das, las recl i f iquen y desmien tan cate-
gór icamente . 

Es [Hjsible que a lgunos de ios dete-
nidos, o m á s bien de los p ro teg idos 
»or la au to r idad en Mahón, t eman que 
legue el momen to en que los p o n g a n 

en l iberlad, p o r q u e saben m e j o r que 
nadie que en razón de los c r ímenes 'le 
que han sido au lores , encub r ido re s o 
cómjilicps cuen tan con enemigos quo 
asp i ran a la venganza ; pe ro lu que el 
])artido socialista y la l n ión Genera l 
de T r a b a j a d o r e s quiere d a r a en tender 
no es eso, s ino que se n iaquhui sinies-
t ramenle , ba jo el a m p a r o de la au tor i -
dad, contra a lgunos de los detenidos en 
.Mahón, y ese os un supues to que sólo 
pueden admi t i r los que sean capaces 
de converf i r lo en rea l idad o «nden en 
(ratos y con t ra tos con qu ienes d u r a n -
te tanto t iempo lo h a n rea l izado. 

E s p e r a m o s que el pa í s h a r á la aco-
gida que merece al manif ies to de los 
protectores , ^amparadores y tilentado-
res de los t e r ro r i s tas de Barce lona y 
del res to de E s p a ñ a . 

TOPICOS DEL DIA 

iKim D n 

S 
E n Ital ia acaba d e h a c e r GioliUi una im-

nor lanle m a n i f e s t a c i ó n . R e c o r d e m o s los 
S S S e n t e s del i lus t re P - » f • 
í t rama de gob ie rno y las no t a s ca rd ina l e s , 
^ p r i n c i p i o , vivos d e su « ' d e a r m m ? 

N^ es Gioh . t i un d e f e n s o r de l h s l a d o 
absorbente y cen t ra l i s t a . N o se p a r e c e , m 
T c I t L ni^de l ^ o s , a tos a c é r r i m o s h b ^ 
rales del s i c lo X I X . No p r o c l a m a u n ré -
g " i S i o ni f v a l a s r e a b d a j e s ofi-
ciales sob re las r ea i d a d e s b ' o l ^ f ®-

Hace muy poco t i e m p o q u e en e s t a s co-
lumn s S e n t á b a m o s f r u . U v a m e n ^ u u 
provecto d e ley p r e s e n t a d o a las C á m a r a s 
eeisiativas p o r el p r e s iden t e de l Conse jo 

d f l t a l i a Ĉ ^̂ ^ 
concepciones , Gioht t i p r o p u s o a las C o ^ e s 
de sn p a í s u n a i n t ensa r e f o r m a a d m i n i ^ 
irativa sob re la b a s e d e 1» 
frional. L o s l o c a l i s t a s . m s c r i h i e r o n en s ^ 
censos al i lus t re pol i t ico i t a l i ano , h a c en-
do just ic ia al p e n s a m i e n t o f u ^ d a m e n t ^ d e 
s u s V a n e s , t an r u d a y t r i o s a n i e n t e r o m b a -
tirlos po r tos de t r ac to re s de la sobe ran ía 

de la soc iedad . , . 
. \ a l e s d e esla a r r i e s g a d a e x c u r s i ó n p o r 

los c a m p o s del r e g i o n a l i s m o , ( . lolil t i can-
t ó - e n una t a r d e m e m o r a b l e - a las c la-
ses , a los g r e m i o s y a las e n t i d a d e s na-
cionales . . , 

Ahora lodos v e n en el p a r l a m e n i a r i o i ta-
liano a u n h o m b r e m o d e r n o <-31^ n i o d e r -
nismos», a u n c e r e b r o e u r o p e o s m desva 
necimienlos cosmopo l i t a s , a u n pol í t ico de 
e tect ividades , r e s p e t u o s o c o n los v a l o r e , 
posit ivos y d e s d e ñ o s o an té las e scenas de 
a f a r s a , f o m e n i a d o r del r e n a c i m i è n o de 

las c lases socia les y a d v e r s a r i o j u r a d o d ? 
los pa r t i dos , s e rv ido r d e los in te reses le-
gí t imos de las r e g i o n e s y e n e m i g o d e las 
falsil las a d m i n i s t r a t i v a s . 

Y p rec i s amen te po r eso , p o r q u e n o con-
f u n d e los f u e r o s de c a d a u n o con los p n -
vilejíios d e los p e o r e s (en v i r tud d e è M 
selección al revés , q u e s e es tá r e a l i i a n d o 
en todos los E s t a d o s e u r o p e o s ) , p o r q u e 
d is t ingue el t r i u n f o d e las c lases de la dic-
t a d u r a d e u n a c l a se , Giolit t i se p r o n u n c i a 
va le rosamente con l r a el b m d i c a l o d e lun -
c íonar ios , a n u n c i a n d o que e s t aba d i spues -
lo a a b a n d o n a r cl P o d e r an tes que some-
t 'Tse a las impos i c iones r evo luc iona r i a s . 

l .os e m p l e a d o s p ú b l i c o s n o cons t i tuvcn 
u n a c lase independ ien te , a u t ó n o m a , s o b ^ 
r ana . No están f u e r a del a r c o , d e la per i -
fe r i a de l E s t a d o . No p u e d e n d i a l o g a r con 
el Gob ie rno en. n o m b r e d e u n g r e m i o or -
gan izado y dis t in to d e la «res pub l ica» , 
o p o n i e n d o s u s f i ne s p a r t i c u l a r e s y s u s as -
p i r ac iones espec i f icas a l o s í ines y as-
p i r a c i o n e s de l E s t a d o . . 

Si el E« lado es s o b e r a n o , nmi runa enti-
d a d de c s r á c t c r poUlico o socia l ( s m ot ra 
«xcepción q u e la Ig les ia , q u e r e m a en las 
ah i iM V en lo9 p u e b l o s , cn los pueb los y 
«n los s ig los) , p u e d e i m p o n e r l e su ley m 
s u j e t a r l e a s u a ibed r lo . 

Si los f u n c i o n a r i o s , q u e s o n ca rne del 
E s t a d o , b razos del E s t a d o , ó r g a n o s sub -
»Uernos y dóc i les al E s t a d o , l o g r a n ea a l -

g ú n m o m e n t o c a p t a r el P o d e r y s e c u e s t r a r 
al Gob ie rno , ni el E s t a d o e s ün ico ni es 
s o b e r a n o . Y f a l t a n d o las d o s noc iones d e 
un idad y s o b e r a n í a , ¿a q u é q u e d a r educ i -
do el su je to del Derecho? 

El d igno ges to del po l í t i co i t a l i ano de-
he se r imi tado p o r los g o b e r n a n t e s e spa -
ñoles , lan p r e n d a d o s 3el ges to y de la 
f r a s e . 

J. PORTAL FRADEJAS 

S U M ^ I Q J P E L _ _ P j A 

I N T E R I O R 

líi que árofi el ministio del Inibftjo.—El 3r. AUvn-

dt }• l<« poriodiíf»«.—El TÍ6j« de Dofia Victoria y Biia 

hi}<B o SaiiiAwler.—Noúfia» ofiriales del último coot 

buto de Mnrrnocoí.—l'n pntardo en la puerta áo' 

Kitz.—Politía.-! premiados por siiB relevantee »rvicio«. 

l 'n sindicalifla muerto en Baroelona.—Notioiaa inta-

^«aiit«! de las diferontaa regiones.—OtK» tdesnvmas 

de provincia.^. 

E X T E R I O R 

I/M in^inrctos en la Alta Siloaia j k c snoesoe de 

BeutWi,—El canciller alftmikn en Breslau.-La Prcn-

B.i polttía afirma qne la situación de la Hacioda fs 

dMpsiKTHoa.—El problema irlandés y la or>nte«tRCÍ'̂ n 

¿o D« Valora a I.loyd Georjfo; se geetiona un armis-

t;ri<i.—OOTiicTites de paz entre Londres y Dubiín.— 

Ixs my» de Bélgica marchan de I/aidTca pasa ta 

piií-,—Sir Craig oonferoneia durante media hora cou 

pI n>y de Inglaterra.--Otras noticias muudialea de 

int»réa. 

E S P A Ñ A E N A F R I C A 

AL VCFLO 

DE SOL A SOL 
}¡íi covienzüdo ¡a dispersión Iv u s gen-

tes hacia iaí playas norteñas. Üoñ.i x':el->-
riu salió anoche con sus hijos pata il P a -
lacio íÍJ ill Magdalena, v ya no iiuedaw s 
en Madrid nuís que «cuatro -.^.itoin, gui-
ñándonos todo lo posible, se^iin e.'iluni 
bre inveterada. 

Donde no hemos dado arañazos, sino 
verdad-eros zarpazos, seguros v de resul-
tados positivos, ha sido en Marniect's. ecr. 
la brillante operación d'e Beni Arns. nue, 
descontando las bajas, siempre ;'-iis:bifi, 
ha sido un triunfo enorme de nuestras ar-
mas. 

Ayer se celebró una co''rida ttenéfiía 
para al'riar ¡a siímción en que ha queda-
do la viuda dt, Ernesto Pastor, r^cu r.U-
menie fallecido. La torería siemp'c ha da-
d) pruebas de vmucho coraziSn», y >1 t>ú-
blií'o también ha respondido a! llnifa-
miento. 

P.ro el verdiuierp iiconlecimieni-) tui'-
rino es el anuncio de la trad'donal corri-
da de la Prensa. Toros de ia l¡it<i, dL do'i 
Vicente Martines, v toreros., tlUnpien^^ 
ustedes los ojos para ver claro) i'nillo, ei 
gran artista; Belmonte (vnuevr t i '•''•'a 
plaza»), y por fOntera La Ro j. y i,fañe-
ro. ¡Ni iJi Cierva podría pe.iii mi».' 

Ya pueden los aficionados hacer la .ie-
inanda de localidades a la A soctacián de ta 
Prensa, pues sí dejan pasar tiempo L-n-
drán que alquilar aeroplanos pitra incon-
trarlas, pues estarán por las nubes. 

Ya ha. comenzado la proyi-^i^'n de los ti-
los cargos vacantes, final d*' comedia 
política que acaba de reptfSi iil-.ii,tJ. 

-•Inoche, en la pu-ria del Rüz, istalió un 
petardo, que cogió un. gmriia iinu.» i/-
e.xplotar. reventeindo eH' lii man > de 
V nO caujiándole, por forUimi. "IRF.V JH.- Í -
gerís'ntas quemaduras il fogonazo, lo na'' 
demikfstra cómo seria la t<lerril'^e mS.iir-
na infernal«. 

En cambio, en Barcelona, r^iie ha' (¡r¡i 
Iran.^currido varios días síK' jien.'td's. 
cometió urw, con las »JÍÍÍH.K eiieu" .-/an-
das de costumbre, siendo la victima !••" 
eom^cido sindicaUsia de acción, peiturbu-
dor de oficio, que v i feuhíu side « n - f d ' n -
Uido en varias ocasiontes. 

La Radio, a última hora, nos ha trr:. 
miiido una noticia sat'sfacioria. De fule-
ra ka escrito a t'reorge; partamentarán; re-
s.-irdn Uv Uostiüdiides e-n Ir! inda. \ i't 
contienda entre las dos islas entrará <.n 
vías de arreglo. 

.ASORDEP 

D e s o l a ^ i ( w l i b e r a l 

A l g u i e n n u e e s t á mt ty al to, h a d i cho 
q u e los l ibera les n o se v e n ni en el hor i -
zon te . C o m o c3 n a t u r a l , e s t a f r a s e n o b a 
ca ído e n el vacío , y en los corr i l los pol í-
t icos h a s ido e l « je tle todc® loS c o u e u -
t a i i a s . 

A d e m á s d e asonil>ro l ia p r o d u c i d o in-
d i g n a c i ó n . 

l ' n i o c o m l k i o n a l admi iad :o r de l m a r -
q u é s d e A l h u c e m a s gritaba- ' «i N o h a y de-
r echo !» 

l ' n fiatéli te d e D . M e l q u í a d e s , c r u z a d o s 
lüs bra-¿<« y la cabeza b a j a , esc lamíUm: 
«Hor r ib l e , hor r ib le . ¡ Q u é desd i chaL ; 

Y u n leal ís inio y b i f : i p a g a d o ron iano-
n i s t a , que h a s e g u i d o d u r a n t e m u c h o s lus -
t r o s los pa.sod d e l conde : uj Qtsé s i t uac ión , 
q u é pen.i , q u é de sa s t r e !» 

A n t e c u a d r o d e ta l vlesolactón u o pud i -
m o s m e n o s d e en te r i i ccvn ios . L a desesix.-
r a d ó n d e E a i M ^ c t d a es u n c u a d r o y á l i d o 
a n t e la d e s c a m a d a rea l ida t l l i lxa^ l . 

i Q u é l e jos es tá la escudi l la , y q u é seeci ' 
los hoacofe ! 

P e r o a p e s a r d e t o d o n o t i e n e n a r r e -
p c n t i i u i e n t o p a r a sus cu lpa s , y D . A l v a r o , 
D . Me lqu íades , D. M a n u e l , S a n t i n o y 
N i c e l o se m i r a n recelosos s in dec id i rse a 
m a r c h a i sob re cl hueso , p o r q u e saben q u c 
l u e g o s e des t rozar ían s in p i e d a d , cn la ho-
r a <lel r e p a r t o . 

E s t e r é g i m e n e s t á f a l t o d e columua.-í. 
E s t o s c v.i. E l « e j o edi f ic io tvstii a i a r t e a -
do, y po r sus e n o r m e s p r i e t a s salen hedo-
res pes t i l en tes . 

N i n g ú n c i u d a d a n o c o n i n s t i n t o de oon-
•yen-ación, y con sen t ido c o m ú n h a r á caso 
sí el c ance rbe ro le inv i t a a traspítíiar s u s 
nn ibra les . 

A h o r a sale po r u n a d e s u s v e n t a n a s v n 
scildado desconoc ido c a n t a n d o u n a cop la . 
Po r o t r a v e m o s a m i señor b a j i t o y regor-
dete , c o n p a n t a l o n e s a cuadros , l avándo-
se las m a n o s . E n u n o d e s u s pa t ios , u n a 
co iuparsa p r e p a r a s u s i n s t r u m e n t o s d e 
cue rda y v i e n t o p a r a sal i r a la cal le c-n 
d e f e n s a d e las g a r a n t í a s cons t i tuc iona-
les . . . 

I Las m a n i d a s g a r a n t í a s , q u e n o g a r a n -
t izan n a d a , y cons t i tuc ión al e.s, e u es te 
pa í s d o n d e la Cous t i t uc ión es im t r apo 
t i r ado cn m e d i o del a r r o y o íjiie n a d i e co-
g e p a r a n o m a n c h a r s e . . . 

Valentín LOSTAV 

D E ! 3L. V A T I O - A . 3 S T O 

E L P A P A R E C I B E A LOS M A R I N O S 

E S P A Ñ O L E S 

ROMA 8. Rl Papii ha recibido en audien-
cia al comandante del buque^est i^la españ")! 
•Catajuña», que jba acompañado dfi la ofi-
cialidad y los a lumnos <3c Maritia. 

Ix« visitantes f u ^ o n presentados a l Pon-
tífice pot el encargTido de Xpgocios de E.i-
paña, 

¡5u twnt idad pronunció en idioma español 
un bre\-e discnri t í y d e í ^ « ^ la bendidón 
apostólica. 

<{aevo abogado del E&tado 
Despuiéa d e bi í l lant ís imofi e j e r d c i o a ha 

g a n a d o la.s opos ic iones a a b o g a d o s de l E s -
t a d o n u e s t m q u e r i d o a m i g o y ccTreligi(>-
j iario D. José M a r í a A r a í í / d e Roble«, cul-
to cola lwrat l t» d e E l , P E X S A . N Í I E N T O 
ESPAÍÍÜI . , , N'uefetro joven a m i g o ha s i -
d o d e s t i n a d o a U p rov inc ia d e H u e s c a . 

Kec iba n u e s t r a n ú s cordia l e n h o r a -
b u e n a . 

TODO FUE UN RUMOR 

Fueoies nojuaiee 11 loreo 
A n t o n i o F u e n t e s h a iicgíiUo rotu^Kla-

m e n t e q u e t e n g a el pr<»pósito d e m a r c h a r 
a A m é r i c a p a r a to rea r . 

Asá es q u e tcxli>s los r u m o r e s q u e cor r ie -
ron h a c e pocos lÜas son inexac tos . 

1 EA USTED DIARIAMENTE 
« E L PENSAMIENTO ESPAÑOL» 

N U E V A S N O T I C I A S O F I C I A L E S . A M -

P L I A C I O N D E D E T A L L E S . B R I L L A N -

T E S C A R G A S D E L A C A B A L L E R I A . BA-

JAS D E O F I C I A L E S 

E u el m i n i s t e r i o d e la G u e r r a f a d l i t a -
ron anoche , a ILS once , e l s igu ien te tele-
g r a m a o l i a a l de l a l t o eo in i s ano d e Es r 
p a ñ a e n Mar ruecos ; 

« A m p l i a n d o d a a l l e s de l . .onibJte l ibra-
(io aye r con é x i t o s t a n l i sonieros . rx jnao 
^n conoc imien to d e V. E . cjue la coluni-
iiA d e l . ,arache o c u p ó la a l tu ra d e TessJir , 
l o í o c a u d o u n p u e s t o e n t r e es ta rw>si.ci6.. 

U a r B a m o t i a , y o t ra t i vSur. hac ia el 
r ío M e h a c e n . 

L a s tro(:as venc ie ron l á c i l m c n t e la re -
s is tencia de l t u e i u i g o . c o n t r i b u y e n d o i r " 
d u d a b l e m e n t e a fac i l i t a r la l abor de est;, 
co i iuuna el p u e s t o co locado por la Pol.-
c ía en D a b u a , al e x t r e m o S u r dfc l a s al-
t u r a s d e Ben i G o r f e t , q u e c o n t n v o la ac-
c ión del e n e m i g o por la de recha . 

L a f u e r z a d e C e u U p e n e t r ó po r cl va-
lle d e F a r r u t . o c u p a n d o l a ' p«-.sición d t 
Kokba-e l -Gozan la c o l u m n a cen t ra l , cs la-
blfccieudo pues tos e u K u d i a R:iinei v D a j l 
A l a n urks o t r a s i n t L n u e d i a s e n t r e e^tc 
p u e s t o y la p o s i d ó u c i t a d a : la b a r c a do 
A i n A b c t y la Po l ic ía d e lyardc'ic subi tTun 
a la a l tu ra d e Sidi E m b a n - t . >• ciueinaron 
a l g m i a s cosecbaa . 

L a f u e r z a d e Po l i r í a d e C e u U la ba r -
ca d e Yebcd H e b r i t y B<.n¡-Mua« w u p . . -
ron las a l t u r a s dt- G u a i , p a r a gara i i t i / . i r 
y c u b r i r el í l anco i / .quierdo. 

E n gene ra l , la r tó is te i ic ia d e t>arte di-I 
mac izo de Sidi EmbiirLt f ué débil oou-
páiKloae las pos i c iou t s con faci l idad v n o 
s i e n d o m u y hoiJ izada la fortifv-acióii. Sc-
io p o r el f k n c o izquie rdo , en el e s t recho 
vt.lle d e F a r r u t , e n t r e Yel>el B :u l v el ) c-
bcl , A7x:aieru, agua a m l . a d t l í.oco E l U)-
u i u n d e Ben i -Dcr , se i i resentó al pr inci-
pio d e la m a ñ a n a u n f u e r t e i iúd tx) eiieiiii-
iiio (iue a tacó con violencia ,i la Pohc la 
en las f a l d a s d e B u - A l . v se c o m ò '^or la 
i zqu ie rda d e la c o h i u m a . d a n d o ocas ioa a 
q u e c a r g a s e n b r i l l an t emen te c'os ^stnia-
d r o n e s de R e g u l a r e s , v dos J e \ xtunc. al 
m a n d o del t e n i e n t e corone] P o n t e cun lo 
cuü i cesó t o d a hos t i l idad ixir esta iwr tc . 

La n o c h e t r a n s c u r r i ó . cn abf..'hn.-i tr.iu-
qui l idad en las pos ic iones oCTipndas. 

H e v i s i t ado e í t a m a ñ a n a la t>C5ici6n 
Rokba-el-Goz.-ui. para rtcoiuK'er ü ter re-
n o del p r ó x i m o avance . , - . , 

M a ñ a n a vis i taré ct»u el mismo obiet:> a 

d e T e s s a r . , 
E l aspec to del c a u n » , v con awesrto a 

las n o t i d a s q u e se rec iben , s í c a c md icau -
Oo g r a n desorgan izac ión m el eiit-iuigo. 

A d e m á s d e la.s ba i a s de oi ic ia les a u e 
comuni ( iué a V . E . , r e s u l t a r c i h e n d ^ s el 
t m i c n i t e d e ame t r a l l ado ras de l r c c u n i c n t o 
d e C e u t a E n r i i j u e del Corra l . \ n b a r r a a P . 
con h e r i d a s s u i K r f i d a k s en el ix-cbo v 
i l b r azo izquierdo, leve, v <-•! altere?, de 
R e g u l a r e s de Ct-uta FéUx s a n i o e r F u -
n á n d e z en un brazo, t a m b i é n leve.'-

T a m b i é n c<nnuuíca el genera l Bere i r 
gue r q u e los c a p i t a n e s Sres . Ort^z d e Za-
r a t e y A r r e d o n d o d é Aouñ ' i ' D . Pab lo i, 
y ü E n r i q u e Alva rez rterranu e o n t m ú in 
s in no\-edaíI el curgr. d e curación d e "ir , 

-her idas . 

I N T E R V E N C I O N D E LA C O L U M N A D E 

B A R R E R A . L A C O L U M N A D E C E U T A 

S O S T I E N E I N T E N S O F U E G O . E L OB-

J E T I V O L O G R A D O . D E T A L L E S D E LA 

ACCION 

N o t i d a s de L a r a c h e d icen q u e Ikvró el 
n u e v o j e fe de E f t a d o M a y o r de la C u n n n -
d a n c i a , Sr , G a d e l , q u i e n inmediata iner . -
t e sal .ó p a r a r e u n i r s e con cl l u a r t c l £.'e-
» e r 4 . 

A las c inco d e la m a ñ a n a itel d j a o sa 
lie ron del c a m p a m e n t o d e M e n s a h las 
f u e r z a s d e la c o l u m n a del g t i i c r a l B.:rre-
ra c o n s t i t u i d a s po r los 1>alall«)nes de- Ca-
zadores d e C a t a l u ñ a , Tar i f . i . F ieuer . i s . 
D u d a d Rodr igo , L a s N a v a s v Chic lana , 
con s j à r e s i x ^ t i v a s amet ra l l adoras : fuer -
zas d e I n f a n t e r í a d e M a r m a , parciue mó-
vil y sección ónt ica . 

I.O« s e r v i d o s d e f l anco los consti tuinii 
fuerz-as d e Policía , la harpa de .-Alcázar y 
b a r c a s amigas . 

L a c o l u m n a d e Ceu t a , o u e hab ía sali-
d o d e Ty jca tu t a y m a r c h a b a ixjr el v a l k 
de l J a r r u b , sos ten ía co}i el ^-ncimffo i.i-
t enso f u e g o . 

laa n u e v e <lc la inañan: i . la c . i bn i .n i 
de L a r a c h e l ia jó ai val le d e ^ l e i a z e n . 

C u a n d o l legó la noticia de f.uc IJS ír'>-
pr.s d e C e u t a h a b í a n ci-nrwui<Io - u s o b i t -
t ivos , en los q u e se for t i f i caba , sal ió la 
c o l u m n a cen t r a l f o n i i a d a |H>r r t g u l a r e s v 
f l a n q u e a d a por pol icías v h a j c a s . lincia 
los p u n t o s seña lados . 

T o d a la v a n g u a r d i a se c<.ucentró eii 
A y u n , p u e s po r el c a m i n o IUÍÍ cTa obli-
gf .do segui r , n o .se potlía m a r c h a r , 

Desde ia n o s i d ó n sc- envia ron dos i-ec-
cione? d e Cabal le r ía de R e g u l a r e s p a r a re-
conocer el r a s o d e los r íos .Avaza _v 
de r rh . iman , y lu ia vez ef«.ctUi.;ií. la inscec-
c ióu , y a d e r e g r e s o las stccu>ne.>. in ic ó 
el a v a n c e el t a b o r d e C a b a l k ' f a o u e m a n -
da el c o m á n d e n t e Nie to , 

A las doce avanzó la Cabal ler ía ^ b r e 
T e s s a r , v la e u v o h n ó por el N o r t e . :x>r 
ser m á s fác i l el acceso a el la . 

E l e scuad rón d e cinetnl ladmiras d e 
d i r t , l a I n f a n t e r í a d e M a r i n a v la ba t r r í . i 
de Velasco , ba r r í an con s u s f u c e o s h s 
c u m b r e s de T e s s a r , a d o n d e t&mbiéo dir i -

g í a n los f u e g o s los ba t e r í a s liirerus de l ca-
p i t án C a r r a n z a , e m p l a z a d a s m lu ia f / s i -
d ó n q u e h f . a a iinjjosit>¡e i ' iu el e n e m i g o 
se s<K»tuviera en T e s s a r . a t londe l legaron 
loa e s c u a d r o n e s po r la de recha , m i e n t r a s 
el f u e g o d e lus regularc-s del c o i u a n d a n t e 
N a v a r r o y l a s amctr i i l ladoi iiUT>ttlían 
q u e moles ta se cl e n e m i g o pii/ce<ientc J e 
los a d u a r e s al E s t e del m a d z o m o n t a ñ o s o 
d e S id i E m b a r e l . 

OTRAS. P O S I C I O N E S T O M A D A S 

A p e n a s f u e r o n 'ocuTwdas las cumi>res 
d e l e s s a r , sa l ie ron laa amc t r a l l adon i s de 
Taxd i r t al t r o t e p a r a r e l o r / a i ia g n e r r d l ' i 
d e C&ballería, v les s iguió el p n m e r t r 
bor d e Regu l a r e s , al m a n d o del coman-
d a n t e Sr . Bello, con ametral lK' .oras . 

A c o n t i n u a c i ó n del t abor d e i c o m a n d a n -
t e Sr . Bello seguía cl re&tq d e la vangiui r -
di«<, q u e .se concen t ró al r>ie de T t s s a r . 

E l p r i m e r t a b o r re levó a Ja C a b d l e r í a 
y descendió a la piefiucña mese t a s i t uada 
al E s t e d e d . cba p o á c i ó n . do i i . i uando t ^ 
do el r io M e j a z c n . q u e la l imiti : rwr cl 
S u r e i m p i d e íd e n e m i g o el paso es te 
f r e n t e . 

L a s f u e r z a s d e Pol i r í a de l f l anco dere-
cho, tp ie m a n d a b a el c o m a n d a n t e V e n l ú . 
m i e n t r a s la cohnnnó. o c u p ó T e s s a r . se 
apof leraron de las p o s i d o n e s H a ñ v v /Á.i-
t y , en las i i 'mediac iones del l í o Me iazen , 
que , con ia b r i l l an t e cineración d e hov , 
h t i n o s d o n i i n a d c en u n a ex tens ión de s'C" 
t e k i lóme t ros , í. ii ' irtir k l Ixxiuete doiKÍe 
pene t r a en la zona, montumtì i i . v <iutdi 
al S u r del m i s m o el eneiui.ií<>. ue n o po= 
d r á acercarse a aqué l las inHiuneint i i tc , 
Itufcs t eml r í a (¡ne atraw.si . r un olyst 'iculo 
d e U n a t u r a l e z a del río Maiai-.;!!. 

L A S B A J A S D E L E N E M I G O . P R O P O S I T O S 

D E L R A I S U N I . O T R A S N O T I C I A S 

Uiceu de T e t u á n q u e desde la últiin.i 
operac ión , el e n e m i g o se e n c u e n t r a <jne-
b rau t ad í s imo , y n o hr. hos t i l izado las iiu-.-
vas pos i r iones n i u i n g u n o d e los sen-ioiiís 
d e comunicac ión y a provisi nna miento , en 
t o d a la e.vteusísim.i zona ot.-ui'ad.i lia^^ti 
loa val les <lc los r íos Jr.rud v Mcjai^eii. 

D i f e r e n t e s conf idenc ia s rc-cibidas del 
campo_ c o i n d d e u - L i ; que , vn la ñltiiu.i 
operac ión , los cal>:kñü:> d e l íe jü-Amar i 
t uv ie ron l ò imitTti 's; los de .^Nikut). un-i 
d e las m á s i m p o r t a n t e s f r acc iones de I k " 
n i -Arós , i 8 , v los sok lcdos del Rais i ini , 
ig. E n t r e t odas las d e m á s f racc iones , al-
c a n z a n ios m u e r t o s u n total d e "ío. .Vdt-
m á s , h a j ' q u e c o n t a r 200 he r idos en los 
aduares . 

A s e g u i a n la« c o n f i d e n d a s n.ic h a r m u . 
chos h e r i d o s enemigi ;s con t r e s v ciu.tr'> 
h e r i d a s causada» p o r el oiTtero t i ro d e 11"; 
a m t t r a l l a d o r a s . 

La& in ipres ioues de l c.uiiixi '.oj-. i n u v ía-
\ 'orables . 

P u e d e cons iderarse somet ida lf- últ'i'".T 
f r acc ión r e l x l d e d e Beni - Ider . con lo cual 
q u e d a d o m i n a d a t o t a l m e n t e d i c h a cabibi . 

S e d j ce tamt>ién q u e el Ra i sun i t i ^ue cl 
p ropós i to d e rc fug-axse en el t ' an tu t r io . íe 
Muley Abdesc la i i , en Beni-An>s. v, des-
d e allí, ^ c t a r las c o n d i d o p e s de su sumi-

g t -sión a ^ p í i f i a , p u e s coíiffa eu q u e el nc 
r ^ r a f B c r e n g u e r 110 a t aca rá los lugí . rcs 
.sagrado», po r resix-to a kts sc-ntiniieutos 
re l igiosos de los n iahon ie tan i« . 

PIE A 5 I L L O 
Un epígrafe de tEI So/». 
•¡Alemania da una satisfacción a Francia.» 
¡Va era hora! Algo es algo, porque cttidado 

que la ha dado malos ratos. 

» 

El m.ísmo diario: se ha ido todo ci 
mundo,* 

Poco a poco, A no ser que para >El Sol» 
l'iniés y Arguelles sean el Orbe entero. 

m * • 

El Sr. Cierva, 
creyendo que así como la 

moral gana más cantada en italiano, sus pro-
yectos, traducidos al frotLCÍs, salen ventajo-
sos, ha hecho unas declaraciones, que publica 
¡Le Tempst. 

Dice D. ¡ua» tque la experienfia ha de-
mostrado que no es preferible ¡a vía ancha». 

1.a ivía ancha» no es preferible, y menos 
f^davia 'la manga», 

< • 
• • 

/>¡fe íLa Correspondencia* que ia opinién 
piíblica csíií al lado del ministro de Fe-
nientO-

f.Será en agradecimiesto a la expottaeión 
de aceite y de arroz f 

Xo es la opinión pública, son las obras pú-
blicas las qu4 estám eoií D. ¡van a partir vn 
piñón. 

• * 
Leo en «LA Libcrfiid» que hace^l falta 

tciovnsi. 
Cosa rar<i, sobrando tantos cn todas partes. 

Uu pcriódieo encabeza su editorial cOn esté 
título: 

tFiesta de lo hierba.» 
Se impone el rghi/zno íifrif y Lt COirínJ*-

pend'ente. 
E 5 f í 

Ayuntamiento de Madrid
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Información del extranjero 
P e n s a m i e n t o E a i s a f i a T 

ALTA SILESIA 

N u e v a s h a z a ñ a s 

de los ínsurrecíos 

• commi ica el d iar io 
u ig i c s Krimesi) , de K a t t o ^ i t z , los i n su -
rieLti>, it- l l evaron l u su r e t i r a d a c u a n t o 
p u d i e r o n , has ta a u t o m ó v i l e s v car ruaú-s 
Ik-iios d e ob je tos , p r o c e d e n t i s <}el castiUo 
qiif in-rtejiece a l p r í n c i p e D o n n e r a n a i c k . 

L o s coi;iis::rii>s a l iados t r a t a n a b u i a Ve 
d t \ ' o l v e r los b i e n e s a s i 's verd:ìd<.ros oro-
p ic tanrn , y d e a v e r i g u a r el j>aradero de l-'S 
l>eTSuuas r a p t a d a s . 

I.a l legada d e u n s e c u n d o b£.tallón in-
g lés a B e u t h e n h a c a u s a d o g r a n júb i lo en-
t re la pob lac ión . 

i-ii g e n t e ab razó a los so ldados <'u Ir, ca-
lle, y m u c h o s de el los f u e r o n a comiT a 
Cüsas r-ar t iculares . 

D E LOS S U C E S O S D E B E U T H E N 

X A U E N y. A u n q u e e s t á n sin t e r m i n a r 
las inves t igac iones inic iadt .s tx>r la Direc-
c-ióii d e S e g u r i d a d d e Bei i thci i v laá mto -
ridades i n t e r a l i adas s o b r e los inc iden ies 
<1e d icha c iudad a l tos i les iana. p u e d e decir-
s e y a h o y q u e e s i n e x a c t o ol r e l a to f r a n -
cés d e q u e las t r o jms I rancesas h a v a n dis-
p a r a d o sólo d e s p u é s d e caer m u e r t o eí cf." 
m a n d a n t e f r a n c a s . 

E n rc-nJidad, se dice a b a n d o n ó cl Casii .o 
c u a n d o las f u e r z a s d i s p a r a b a n va con t r a 
la m u l t i t u d . 

L L E G A E L DOCTOR W I R T H 

BIÍ3Í.LIN 8. E l canciUer de l I m p e r i o , 
d o c t o r W i r t h , aconii>anado del min i s l ro 
('el I n t e r io r d e P m s i a . Sr . Domin icus . ha 
l l egado es ta m. i f lana a Eresiali v se ha en-
trovi.stado coii d v e r s a s personal id í idcs de 
Si lesia . 

I .os r e p r e s e n t a n t e s de l pa r t ido scciali«-
t-3 ik ' in i^ ra ta se h a n q n c i a d o d e q u e l.i 
p roh ib ic ión del canci l ler r e f e r en t e a d¡-
s ' l i i c i ó u d e ¡as tro]->a& d e aiitoi.niteccióii 
n o h a y a s ido apl icada con b u e n re.sultado. 

_ U ' i r th ha c o n t e s t a d o míe la cues t ión se-
r ía e x a m i n a d a cfni cu idado , v e n e . en to-
da caso, cl ( i ab i f t e t e del Re ich n o to le ra , 
r ía n i n g u n a m a n i o b r a d e d i s imulac ión . 

E l canc i l l e r ha confe rc i i c i ado desiwé.s 
e x t e n ^ n u n t e con los reí Tesen t an tc-s de 
A l t a Silesia, 

En Polonia 

E L P R O B I ^ M A I R L A N D E S 

C o n t e s t a D e V a l e r a 

a Lloyd George 

I -O .S 'DRES 9. E n D u b l f n se anunc i a 
o f i c i a l m e u t e que . de a c u e r d o con el of re-
c imien to d e L loyd ( Jeo rge y la con tes ta -
ción d e l b r . D e \ a le ra . se h ú n toma.Jo 
a s p o s i c i o n e s p a r a q u e cesen las hosUlid-i-
des e U ' I r i a n d a a p a r t i r de l l u n e s i i d e i» -
lic>, .1 las doce del d í a 

H e aqii í el t e x t o d e la c:.rta d i r i g i . b ' 
po r Dt- Vale ra al p r i m e r i n m i g r o inglés- I 

u L a s dedeos q u e u s t ed , en n o m b r e doÍ ' 
G o b i e r n o b r i t án ico , exp re sa de p o n e r í m 
al con i l i c to q u e desde hacc s ig los d u r a 
w j t r e los p u e b l o s fie las dos islas, v .-sta-
b l e c t r la a r m o n í a dv- reUcionc-s c u t r e arn-

M S I C - S " de-1 f u e b i o 

t tótoy d i spues to a rqun i rn ie c o n - í t e d 
y d i scu t i r sonre es tos término-s. a f i n <k-
Üegar a la desenda solución « 

C O N F E R E N C I A D E 3 l f t C R A I G CON E L R E Y 

OE I N G L A T E R R A 

Í .OINDRHS y , ¿ i r J a m t s Crai- h^ 
túdü i.ye-r i n e] palacio d e Bi ic lc inghan 

^on lord s t a m t o r d l i . : u , ^«c-.tr .r io 
cu la r de l r ey . f , ,é u d h U l o <n auf ' ic i . i 
¡-or su m u j e s t a d . -i.«-'!-!». u 

Su ent rev is ta con J rev <lur.'. jm ' s 
met ' ia h o r a 

Í M ^-' p r i m e r in in i^ ín . 

n> ^ e . n e g ó T o t u n c k m . - n c ^ T h n w r d M . i í -
aec iea .k- MI confe renc e w n " vi 

Cre,v--<íijo_<,i,.. t-l, ;,!gur'.:is cues t iones .. u . i i • ^ t-l escionos 
-<t hiibla m u c h o do más , v ,u> avu-
d.. c o n s e g u i r k, q u c se desoa » 

SE G E S T I O N A UN A f l M I S T I C I O 

L O N D R E S Q. C o m o acon la rou los r e . 
p r e s e n t a n t e s ü.simnieiners» v un ionm^.» 
a las c u a i r o d e la t a r d e volvieron a r eun . r -
se y a las se is co i i l inuaban d e l i b e r a n d o 

On t e l eg rama proporc iona ini det..¡ | , . 
carac ter í s t ico . 

Dice que el genera l M a c R e a d v . c o m a n - ' 
dmi e en j e t e d e las f u e r z a s iri .m<icws. se ! 

•ha d i r ig ido al A y u n t a m i e n t o d e D u b l i n v ! 
na ^ d o j i i u o d u c i d o cii el salón d o n d e 
tapan r eun idos D e Vaiei-j y ¡os o t ros 
m i e m b r o s d e la Confe renc ia 
. E s t o ^ i n t e r p r e t a c o m o u n a conf i rma- I 

c-ón d e la c reenc ia genera l en q u e k Con-
fercne ia d e h o y se h a o c u p a d o dtí c o n c e r ' 
t a r un a rmis t ic io . 

i -A C O N F E R E N C I A D E D U B L I N 

En Inglaterra 
LA C O N F E R E N C I A I M P E R I A L 

L O N D R E S R, E n la ses ión d e h o y d e 

Mr / • " ' ' f , ^ ^ Domin ios , 
M r vSastn, de l egado indio, h a le ído una 
' ec aración acc-rca d e la s i tuac ión ac tua l 
d e Ira sfib^litos i n d w domici l iados c n h s 
d e f i n i o s y colonias b r i t án icas . S e h a de-
CKh.lo soiiietcr esta cuest ión al e x a m e n d e 
lina Comis ión especial . 

ftALFOUR ES OTf iO B A L F O U R 

N A U E N 9. l , a A g e n d a R e u t e r comu-
nica r e spec to al f aUed in ie i i t o d e lord Ba -
f ü u r q u e n o se t r a t a d,,-! e x m i n i s t r o bri-
t án i co <k- E s t a d o , s i n o del secre tar io d e 
I d g h P ^ ^ Escocia , lord BaJ four of B n r -

t-OS R E Y E S D E B E L G I C A S A L E N 

O E L O N D R E S 

L O A R E S s . E l r ey y la re ina d e Bél. 

f í i ^^^ 

•""unK^n para Ja Archicofradfa de l a , Al 
y de la Buena Muerte- a las ^ i o i 

media \ > C r u c U . r e ^ d . y' ^ J c t ' ^ 

-ia ^ c c i ó n d e caballeros ^ 
- I--.S cüat ro de la tnide. Ji e U - J r m ' 

d ó n del, E ' v a n í h o - T í a r i s ^ v ^ T . 
día, exposición de S li M L ' 
nión y soJémne reserva • ' 

fíehg.oiu,^^ Bescalza, Heaies - U n i t i n i m 
el t r i duo a Nues t ra Seftora del M i ^ ó v 
;>s diez, mayor, oon S. D 

"es lo ; a k s seis, «I eiercici« ..n e T 

padre f ranciscano; bendición, reserva y 

C<-pilla del Ave Maria.~A once mi.i 
r o c i n o y comida a -íü mu je r e s , ,1 -n 

de la viuda d e Arrrbns I 
,•relava, del S.yrado Cnra-Ú,, 

í^'ía c/. ta corle .V/nr/^.-.Vae.íra ' 
sSeo!:: la iglesia dJ l 

Vid-? i San ü i n é . ; de k 
k M a i k ^ T ^ V en S a n . 
ta .\Ia,ia, y San K e m í n de h,^ Navarros v 
•te lo.. Desamparados , en Santa C r ¿ ^ 
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D E S E S P E R A D A S I T U A C I O N D E LA H A C I E N D A 

N A U E N g. I . ^ P r e n s a po laca ded ica 
e x t e n s o s a r t í cu los a la c a t á s t ro f e m o n e t a -
ria de l pa ís , y dice q u e e n las es fe ras co-
merc ia les d e Varsov ia r d n a el p á n i c o . E l 
m a r c o p o k c o va le h o y t a n sólo dos p f e n -
n igs a l emanes (dos c e n t é s i m a s p a r t e s de 
un marco ) y m e d i o c é n t i m o f rancés , o sea 
uu c u a r t o de c é u t i m o español , apro.xiina. 
d a m e n t e . 

N o e s pos ib le e x p r e s a r su va lo r cn m o . 
n e d a n o r t e a m e r i c a n a o ing lesa . 

E l d i a r i o po laco « K u r i e r P o z n a n s k i » es-
cr ibe: (d^a s i tuac ión desespe rada d e k 
H a c i e n d a po laca es la p r e o c u p a d ó i i m á s 
g r a n d e d e t odos los p a t r i o t a s XK>lacos, q u e 
saben q u e n o s e n c o n t r a m o s f r e n t e a la 
b an ca r ro t a , a la r u i n a nac iona l .» 

L O X D R E b 9. Dcsiuiés d e mía r eun ión 
q u e d u r ó t r e s horas , k Coii teTenc. , iel i 
Ayun ia imeu t< , <íe D u o t i n . e n t r e Dv-. Vaie- ) 
ra y s u s eo legas <!el p - r t i d o . . i i i .u-fei iK:» ' 
y el doc tor . u idd l c ton v o t ros rcDre íenf ru i . 
ie;s uniüniata.s del í>ur d e l r j a m ! a se i- ' 
¿o h a s t a las cm. t ro la tar. íc sm o u e 
se Hiciera n i n g u n a c o u i a n u m - i ó n o f i d a l 
respecto a los a-siintos d i scu t idos 

U u t e l eg rama ele l r iar .<k d ice que- k 
Confe renc ia h c ocupí .do t!e r e . k c t , r 
mis r e spues t a a k inv i t ac ión hecJui „o r 
i J o y d tk -o rge i>ara qu.- vengan a confe-
renc ia r a Londre s . 

C O R R I E N T E S O E PAZ 

Í S ^ í S t - i ' ^ i ™ -
Una m u l t i t u d a m i p u e s t a p o r m á s de ci„ 

mil p e i s o n a s se r eu j i ió cn é AvmV, 

.nici i to r k Dub l ín m i x l i o a S e s , k k : 

ere - S ' " r i i i d p i a k 
l e í i S o s I>HCÍe--.ite-ment. k s 

Con k mi sma imparc ia l idad d e k in, ' 
c h e p n v e t ' c n t e . nclsirió a lo« r e p 4 ¿ , t f 

óida q u e l legaban al A v u i i t a m i e n t o 

S F X C I ü N 

REUGÍOSA 
SANTORAL r CULTOS PARA MAl^ANA 

Día iO, domingo VI I I .Je.,pués d e Pen 
t oc .Mes . - -Sa„ l a Felicita y sus siete h i jos 
már t i res ; S a n k s Sei-undina v Rufiuü vír ' 
g'-nes y mí r t i r e - s S .n to , . Jenaro , H^n'üno s 
Apolunio, márt i res , y Smi!^ Aniciberga vir' 
gen . La misa y oficio divino de e s t i 
domin ica , c.un rito semidoble y color venie 

Ai/«/« Jgh-sia Caledrat.~A k s nueve N 
inedia, misa conventual; po r la mnñana . a 
i k ^ seis y media, se rezan', ia novena 
¡Nuestra beñora del Carmen 

Religiosas dt la lincarnaaón.~\ 
í e y medía, misa cantada 

Capilla Re„l.~A k s once, m¡ ,a cantad' . 

HorasV 

Carmen. k s oeho, exposición de Su Di 
vina Majes tad; a k . diez, misa c a ^ a S 
l;redieando_ol Sr. Grima; a k s 
dia e j o r a c i o , pr(v<|[c^,„,o el Sr, . \ ie to ben" 
dicion, reserva y S a h e . 

Iglesia del Unen ly. „ ¡ 

m - s h . Pont ' ( l . - 'n .^A las ocho, nu.c, de 

.S.tA-7-O/MA i- CULTOS l'AliA KL UJNLs 

Dm 11, iunes._.Nue.stra Señora del Alil» 
grij ; San Piy i , Papu y már t i r si .t, í 
Obispo; Sun - i b u n ü i o . ' p S ^ Ú - o ^ " í ' " ' 

s a n t a Benita, virgen y már t i r , y k beatu 
. uana bcopelli, virgen. U m sa y S 

: ' i>v . . .oson de San P , . i . con r i to simple 
y i'-"lur aijü.ariia,iü. »"upie 

J>'Uro,¡,,t,. de SuHtu,yo ^Cuarenta lluras) 

t^armen. A k s ocho, exposición de Si. n ; 

sermu 1, pu r «1 Sr. G n m ^ j a k s .sei^ y ni6 
d 'a , el eje.sMcio, predieundo el Sr . N i S t 
b e u ^ c ó n , solemne , , , 

neli¡jéos,„ Descaha, Reate,.- Festivid-„i 
. e Sen„ra d d ,, ' 

Z í d ' « las d,e.z. expcsic ón 
do fe. D, .y. y Biisa caiilada; a Ii,s " 
c i c i . y sermón por un pa. im ( ¡ Í S ^ . ^ ' 

Capilla , ei .\íail„ \ ¡ 

- - í i . - y c o m i d ^ f l ú ' - t . r p X ^ ' ^ S teada po r doña Elisa Hojo ' 
Adontción .VoWu/«,j,_Turnu- r 

•Bautista ' u r n u . ban J u a n 

i i á é i i n H S -

_ t n j , s ino po r las m a l a s c o n d i d o n o s de l i l \ 

! N a c i o n a l hace u n a ff.c-n.i d e al-iio nd, I 
j x ^ rxes t a r se el to ip a n a d . ; ck tre» ^ J ì u 

S í 

' Q U I N T U 

1 II b i cho t e rdadc . v c o r f . <íe c u e - m 
q ^ r e su l t a m a n s u r r ó n c o m o j u s l a r u " : 

C a m e r o C h i c o p o n e dos bue-n.- p u w 
j ' - t̂, f ^ ' yue ro o y e m u c h a s ixdnms ' 

Rosa p o n e m i p a r estuiK'i ido y C'i--
t e j ó n n o . p a s £ d e r e g u l a r • •> v . i . 

B e l m o n t / n , c o m o el t o r o n o se pres ta i ii 
^ e a r p a r t i d o s a a i d c u m « p a x s ImbTiiS.': | 

y m i e l e s t o q u e p incha m u c h n s v^-" '* 
^•es y n i n g u n a cn su si t io. ÍPn . te^ ta« j 

S E X T O 

G r a n d e y b r o c h o d e conianientí- . 
I ¿ í .^naez^^ 'erouiquea c o n vakc , t í a 
, -Ul d e A l e a s d e m u e s t r a p o ( k r . d. j ando 

-na t ro . caba l los p a r a d a r r a s t r e 
- \ iendez e s t á m u y r eque t eb i én c' irigien-

Í u i t e s • ' ' 

t rn l^^r"" Pa l i t roques .- d a v a cua -
t r o p a r e s en cor to t e r r eno , v el t o r e ro d e 
Lavap i é s e scucha u n a o v a d ó n u n á n i m e 

y v S e n t r ' ' - í > - t a . U s í m a 
P i n c h a seis veces, e n t r a n d o s e u c i l k m e n . 

t e s u p r i o r , v de.scnbc-IIa al p r i m e r i n t en -
t o (Ovac ión a] t o r e ro inadrilc-ño ) 

E n r e d i m e n : L o m e j o r d e Ir. cnr i t : , t iv i 

- i , f r ' ^^^^ to i . t ena de torcr, , q u e .-le II i m a Sa le ' 

CURRINCHE 

j LAS S U B S I S T E N C I A S . O T R A S N O T I C I A S 

- M r n C L l 8. El g o b e r n a d o r h a ' c i t a d o 
••1 a l ca lde p,-,ra t r a t a r d e la r e b a j a do las 
-ubs i s i i ' n r i a s .T consecuenc ia do la c a m p a -

, lia .¡ue iL-ice k P i v n s a lo.cal en p r o del a )a-
, raliimieiilo de aqucll i is . 

Salí-', p a r a la play.i d e Nguilag h p^ img, 

r r ^ i " " ' - ' / ' " ' ' - ' " " ' ' ie 30 n iños 
. res p r o f e s o r a s . I.as excu r s ion i s t a s f u e -
'O , d e s p e d u l a s po r el g o b e r n a d o r , el al-
r a k l e y n u m e r o s o piibli^D 

(in el rnomen o de pa r t i r , I.as n iña s en-
lonaron ci h i m n o de las Colon ias e í c n k -

Se LT r ec ib ido ni ro l i b r amien to d e pe-
s e a . -'.,,nu.) p a r a c o n t i n u a r las o b r a s Jp 
'U' tensa con t r a las iiuuulacioa.->s en Car la 

í k m a t ^ l ^ a l " ' - ' " ' ^ " a b a n d o n a d a , p o r i a ! k 

n o t a s t a ; u r i x a s 
(¡•»tai, de la corrida de ay^r ) 

C U A R T O 

^ boni ta l á m i n a y m a n s u r r ó n 

Gmes i l l o y L.i Rosa d a v n n dos p . r . s v 

L O S E S P ^ A C I L O S 

APOLO fi , P a f â î n a r n a APOLO,_(B.n.fioio de conto Cerrión. âo^r^iJ:, 

<!<» d,ez y cuarto, L . .erbcn 
la Pnlomív y FA Olcio dui b.irrio, 

f ' â r a g ' : i j i e s 

ou.„K<w«, de fiontndurín 

S i T T ; ' " la ra i t . , « U z u d « . t 

l a r m s e i u 

Oaam, (4 

InMrnw . , « „ „ „ . ^ 

rMUirtH • Al,..|irt.n,.BU !.. 

P/ - ^ t.-».-. » ^ ^ A " " " " 
o r > - > a a a A n e m a ^ i - v » i« . 

Ll túoo «dsUmo de la oiaDAia médie. u U j . - . , ' * 

. ^ de oowo««.,!! B i « , ua « lo tnbo DO LO D U D E l I S T F f J 

Ap«t«to 4», BABOELÔNA. » P « « « « ^ « Pou«rx«. M»rq«íi i», 
- m - „ „ 

C A L I O S - - - - - -
UNGUENTO M4GIC0 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 

CT-Í 

«Uli—J J . OS CUBA A MEJICO 

c ^ ^ ^ "E BUENOS AIRES ft>aH«ido de Barcelona, de líklaga v de CiAs. i»«-« «^„t 

a , , T, , NEW-YOK. OUBA-ÉIEJICO 
Sahendo ae BaroekHa, d« V a l e a a a , á e Mé.k«a v d«. G M , « , 

y Veracniz. R ^ g r . « , de y de í l ^ e S r í " ^ " ' ' 

- ^ VENEZUELA-COLOMBIA 

c • , FERNANDO fOO 
S a J i « k ) de BaTMiona, de Vate»eia, de Alica»*«. ^ d -

de k Palma y p « . t o e d , k « o s é . ' ^ d ^ ^ e ' ^ A ^ ^ 
Regreso de P « a a » d « P®o, h a ^ d « las esdaJuji d» íso«^^ ^ , 

prendidas « el viaje de ida. e a s a n a s y de k Península c t » 

„ , LINEA BRASIL-PLATA 
aebendü de Bilbao, Saa taader . Giiéu r.a r^r^^.í! ^ 

^ v i d e o . Santos, K c de C a n a r i a ^ V i « A i m p a « 
Bihao . ' 1.« Uonma, G j j í o , Saa t a id« - y 

A d p i á s de loe iodicades setvidoe, k C e m p a ñ k 
^ a k s de 1 « puertas del M e t ó w t ó n e o T X w - Y o r k ^ « t a b l e c i d « k -
y * r k y k U « a de B«r«»k«a a F i K p í t . « , c u y « S a f ^ ^ ^ - ^ 
• p o t t u n a w n t « «a cada r i a j e . ^ j a s y se a s u n d a r í « 

a c m d « p « » « J ^ ^ ® " ^ " «««»J« P ^ - ' «do . del 

- - ^ 8 e íJuaiinaciODí. .a c o t n o í l ? 

c o m e t a s , a c r o p l a n o f ^ r o í í 
oa , g u i r n a l d a s , b a n d c r l o d a -

uiaigaias, atributoTnirótSl 

rue{?oe a r t i t í c i f^ Iea p a r « flS^ 

w n t o t i s . fiorpe»íin«g, g o r r S c ' ! 

p n c b o s a - , d e e ió . , e t e ® 

C O í i r ^ S T O i L E S F E 5 0 S 

M o c o r -

CATALOUOJ 0SATt.S AL ( j U £ SOUCíTtá 

A ios convñiecíf ntes 
Cuand» (tespués de ana dol«MÍa febril »i 

g « uaa c o n v ^ l e o « c k k r g a y ¿ u o ^ Z 
^ d i d a del a ^ k o , del podlr í g S V k ^ 

a s i c^mora l e s , i T e i ^ d a ® h« ^ ¿ i S 

^ t o a a a A u i „ el Jarabe de H i p o f c t ó t o T ^ ^ 

de Mediwna en IOB t reinta y un años o a -

inmedoatfflDwÉe comprobada si en k h T 
q ^ exterior «parece U ^ ^ r Z H i S 
osfito« p « s e« de adre r t i r q n e ^ I 

frecncBcm se ofrecen inrftaptei,«.. ' ¡ 

DOLOR 

i ' 

Ï Î ' 

renmát íeo awv ioM, infl»matorio, 
CgBBwón radiosi, k i f a ü b k c o n hit 

oio»es milagroso 

d e f a m a m u n d k L 70 P ? A Y 

IM l o t n w s «m tatigan «ti^aaso o d a m ^ f w i t e a B e a . 

W q u « Bilbao. BRrandiaráD, y buM¿8 farm.rfL MÜBCÍA, 
ttottfeaeatant»; Pougar.xer. A p ^ m d o ^ i B I ^ J ^ W ° ^^ P » « " " « ' 

S A S l R f i K i A 

DB 

Federico BIBIIGO 
10* 

^ l i o r e i s , l o . 

ta de tìiiipffls 
^ f t o d a c o n f i a n z a , d e 
n u e s t r o c o r r e l i g i o n a -

r i o , S r . X i e t o . 

ÍSOBI-Ieres, 8. seoüDao. 
BICDBIO 

V„ , ,^_f ío confund i r es. 
« oyt» con ) • d9 viajeros 
'iei pr imero y priDoípil 

C o m p l e t a 

r a f i i m i l a c i d n , 

R e s u f t a ^ d o 

rapidísimo en Id 
I H A P E T E N O A 

DESMUTRICIO'N 

y C R E c i M f E t r r o 

HIPOFOSFITOS 
S A L U D 

Banco de SiiTíS 
30.01)0.1100 ds peseias 
30.000,003 de íeseias 

Bilbao Madrid ;; Vitoria :; París 

. A h o r r o s - G i r o , y 

. « « c u e n t o d r i e t r a s p j / ® " ' ' ^ « « r a n j c r í 

; v n l o r s s y p e r s o n é " a ? « » K r ^ 

c l o n « p í r f e f c o ^ ' ^ ^ r o d o m i c i l i a -

r e , . . . O p . r a c i „ n . s d e m o n ^ e i r e í r a ' n T e r a ' ; ^ ^ ^ 

; y condiciones a la Dirección 

" « • • « t i ™ » i C l -

p e c i o » . ^ f 
A n u n c i e . , a u s t e d e n e s t e ~ p e H ó d i c o 

Ayuntamiento de Madrid
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N O T A S L I T E R A R I A S 

NOCHE ESTIVAL! 
V 

Los ú l t i m o s r a y M dt-1 so l u -p l f iRüron s a 
juz t e m b l o r c s a huó ia e l o c a s o t l o n d c l y u é l 
jg „ b u a d i e r a n ; l a s h e b r a s d e e r o t m e 
sflraa v i t r a l e s q u e m i r a n c a r a a c a r a 
al o c c i d e n t e h a r a t o q u e hu>-eroi i a -Otro 
i i emisfer io , y l a s s o m b r a s n o c t u r n a s c u -
j ^ é r u n l o t o d o c o n s u v a p o r o s o v e l o d e 
n i i s ter io ; h u y ó l a l u z de l d í a . y e n l o s e i e -
Ice só lo s e v e t i t i l a r l a l u z d e e s o s o a s i s 
e s t e l a re s q u e e n m á s d e u n a o c a s i ó n n o s 
h i c i e rou jKn&ar o n «el m á s a l l á » , e n la 
i n c ó g n i t a i n t r i g a n t e d e l o i n f i n i t o , e n el 
s in f ín d e loa e s p a c i o s y e n la c a u s a y 
f f e c t o d e n u e s t r a p r o p i a e x i s t e n c i a . .. 

¿ D ó n d e e s t á n a q u e l l a s p i adosa s - y a le-
gres a v e c i l l a s q u e en. b r u . s c « . z i g - z a g s , y 
t u t r e a r p e g i o s j- e n t r e b r i s a s s e o c u l t a r a n 
en la p e n u m b r a d e l o s v e r g e l e s f r o n d o -
sos?. . . ¿ E n d ó n d e a q u e l l a s l > a n d a d a s d e 
u f a n o s p a j a r i l l o s q u e e n t o m o d e lo s a le-
ros h e r r u m b r o s o s o d e l o s b r u ñ i d o s c i m -
bor r ios d e l o s t e m p l o s h e n d í a n lo s a i r e s 
al c o m p á s d e s u s t r inosi i n g e n u o s ? . . . ¿ E n 
d ó n d e se h a l l a n a q u e l l o s r o s a d o s a r r eU>lcs 
q u e al m o r i r la t a r d e f u e r o n p a l i d e c i e n -
do h a s t a a d q u i r i r u u c o l o r t r i s t e y p á l i d o 
como p á l i d o y t r i s t e e s e l c o l o r dt- e s o s 
cir ios q u e a l u m b r a n a l o s n m e r t o s ? ¿ D ó n -
de s e e n c u e n t r a n y a esos» v i v o s e i r i s a d o s 
colores q u e c n e l o c c i d e n t e s u p i e r o n r e -
c ib i r l o s ú l t i m o s b e s o s d e l sol a g o n i z a n -
t e ? . , . 

H u y ó l a l u z a s t r a l , y e n loa c i e l o s só lo 
se r e f l e j a d é l ñ h n e n t e el b r i l l a r i n t e n t o d e 
los f a r o s q u e g u a r d a n la c o s t a , y e l r e s -
p l a n d o r d e e s a s I m n i u a r i a & q u e e n l a ci t i -
dad ¡Mípnilosa s o u f o c o d o u d e c o n v e r g e n 
y c o n v i v e n i l u s i o m - s y r e c u e r d o s , a n h e -
los*\- a ñ o r a n z a s . . , 

Y e n t r e la f a s t u o s a l u m i n o s i d a d d e l a s 
g r a n d e s u r b e s y e n t r e l a s e n c i l l a p e n u m -
Ijra d e l a s r ú a s a U l e a n a s , la n o c h e t r a n s -
c i n r e c o n .-.u c o h o r t e d e m i s t e r i o s i iu¡yie-
tan tes , y a l ritnjo d e e s a s b r i s a s , q u e al 
igual q u e m e c e n e l r a m a j e d e l o s c h o p o s 
d e la s o l i t a r i a carrctu-ra o d e l a ribera e n -
c a n t a d o r a , liacc*n t e m b l a r e n c o n v u l s i ó n 
in t ensa l a s v e r d e s h o j a s d e la a c a c i a q u e 
en l a s g r á u d c ^ aveu ida , s u r b a n a s p r o y e c t a 
su s o m b r a d e e n s u e ñ o b a j o e s a l u z q u e 
d e s c i e n d e a r a u d a l e s do lo s a r c o s v o l t a i -
cos . . . . 

M a s en la n o c h e e s t i v a l , y a e s a s h o r a s 

e n qntf d t i c - t a c a c o m p a s o d e lo* r e -
l o j e s s c b a c e m á s p ^ c e p t i b l e ; c u a n d o e l 
s o p l o d f l c é f i r o a p a c i b l e i n i c i a MIS a r m o r 
n í a s , a t r a v é s d e l a s s o m b r a s y c u a n d o e l 
v ü l o r r i o l e j a n o y e s c a r p a d o r e p o s a a l 
« a r r u l l o d e l m u t j a u o » , y l a c i u d a d p c ^ u -
1 o s a a r d e i n t e i i s a i n c n t e e n f e b r i l e s c o n -
v u l s i o n e s , h e v i s t o c r u z a r l o s a i r e s , e n t r e 
q u i c i o s d e s v e n c i j a d o s y a l f é i z a r e s v e t u s -
t o s , a e s o s q u i r ó p t e r o s , q u e c o m o u n a 
s o m b r a má.s p a s a b a n r a u d o s a n t e la l u z 
m o r t e c i n a p a r a z a m b u c a r l e e n l o s ab i s -
m o s t e n e b r o s o s ; c n e sos i n s t a n t e s d e m i s -
t e r i o h e o í d o c l e c o d u l c e d e "T^^ c o p l a 
sentidla, q u e a r r a n c a d a d e l a l m a c u a l g i -
r o n e s d e a n g u s t i a o c u a l p é t a l o s d e l a 
i l u s i ó n , al t a ñ e r d e u n a g u i t a r r a v o l a r a 
e n b r a z o s d e l a s a u r a s , y e n t s o s m o m e n -
t o s s o l e m n e s t a m b i é n h e p e r c i b i d o e l e s -
t r i d o r s i m p á t i c o q u e el g r i l l o l a n z a r a a l 
v i e n t o d e s i l e stx a l a m b r a d a p r i s i ó n o de s -
d e e l t e r r o s o d i n t e l d e s u g u a r i d a . . . 

Y e n t a n t o q u e l a n o c h e a v a n z a , e n t r e 
a r o m a s y b r i s a s , c u a l a r p e g i o c e l e s t i a l , a 
m i s o í d o s h a l lc-gado, \ ' i b r a n t e y s o n o i a , 
c a d e n t e y risueña, esa a l g a r a b í a q u e c o n 
s u s g r i t o s i n o c e n t e s y c o n s u a i n o c e n t e s 
c a n c i o n e s p r o v o c a n lo s n i ñ o s c u a n d o , 
f o n i i a n i l o a n i m a d o s g r u p o s , i r r u m p e n 
u fano . s p o r v e r e d a s f l o r i d a s o a t r a v é s d e 
e s a s c a l l e j a s v e t u s t a s q u e e n l a s m o d e r n a s 
p o b l a c i o n e s s o n c o m o o a s i s d e aa lenc io y 
d e l e y e n d a . . . 

i i X o c h e e s t i v . ' í l ! ! E r e s g e n n e n d e m u -
c h a s i l u s i o n e s , y la.s i l u s i o n e s s o n l a s q u e 
ú n i c a m e n t e p u e d e n h a c e r risueña l a e x i s -
l ^ c i a h u m a n a ; c a e s o b r e n u e s t r o e ^ r i -
t u , y c o n l a d e l i c a d e z a d e t u s a r m o n í a s , 
a v e c e s p u j a n t e s c o m o l a v o l u n t a d , y a 
v e c e s s u ü v e s c o m o u i t a r r u l l o , a l e j a d e 
n a s o t r o á e s a s « s o m b r a s g r i s e s » , c o n l a s 
q u e la p e s a d u m b r e y l o s s i n s a b o r e s quie^ 
r e n e n v o l v e r n u e s t r a p o b r e v i d a . . 

Y c n t a n t o q u e 3as a u r a s c o r r e n e n t r e 
fronila-s y> e n t r e r a u d a l e s d e l u z a r g e n t a -
d a , e l p e q u e ñ o infai«)fc d e r u b i o s c a b e l l o s 
f o r j a i l u s i o n e s d e q u i m e r a , y e l d e c r é p i -
t o d e b l a n c o s m e c h o n L \ í s o n í í e a l a a ñ o 
r a i i z a , é s t e t i J v e z d e s d e la t e r r a z a d e s u 
p a l a c i o s e ñ o m l , y a q u é l q u i z á s d e s d e el 
r e m a n s o a p a c i b l e d e s u c a m a , p o r q u e t a n -
t o el u n o c o m o e l o t r o g o z a n a l r e c i b i r el 
b e s o t i b i o d e ]a n o c h e e s t i v a l . . . 

Anlonio de LLANOS 

— S í ; v a m o s a r e f r e sca r—y acto s e g u i d o da-
nio8 con n u e s t r o s h u e s o s en u n o de los ven-
Uirios JeátarCalados y carcomidos , d o n d e ya 

e n c u e n t r a n a lo jados m u c h o s t r a t a n t e s . 
— ¿ Uué ta l ae les h a d a d o ? 
—Mejor q u e e spe rábomos . L o i jue i x« h.i 

ti.'S.üO coliir al b i c h t j o . F i g ú r e s e ; serea de 
lio- lo hemos t en íu áin pi.-der]o ven-
der . 

— Y , ¿ c u á n t o i e ' h a n g a n a d o u » i e d « k - s 
p r e g u n t o cur ioso . 

—l 'oca c o s a : s e t en ta p o e t a s . 
—¿ V eso Cá püexi en u o »61o iin!ui.i] ? 
—Cáai ua , p o r q u e a fiu de c u e n t a s -vak-a 

niu> los d i s g u s t e s q u e nos tía d a o el a n i n w l i -
q u e l a s pesecas q M n o s h a n dao por él, 

- A vei-, « u é m e n o s . 
— E u p r i m e r l u g a r , t u F i m c s q u e deaat j i i lu 

del ra.strojo d o u d e e s t a b a ; a p o c e l« i cevi lcs 
nos e c h a n lani a n o ; pero sa l imos coa bien 

d e líi o p e r a c i ó n ; d e s p u é s e l a n i m a l se ino. :ó 
t-ii im senibrjwj. y q u i w el d -ab lo q u e vinie-
ra cl g twirda; en r « u c i d a s cneuta.s, una i n u L 
ta d e c inco d u r o s , y g r a s i a s ; a e«to, si agre-
g a m i « las b roncas -que hemos t e u í o m i MIL--
g ra y mi m u j e r conmigo , p a q u é le voy a 

« • n t a r . . . 

—15>tá t odo m u y b ien ganado—dec imos 
por h a b l a r a lgo—, y como y a va s endo de 
noche , n o s le \ -antamos mi acomp^iñanie y 
y de spués d e haber l e s p a g a d o uu f r a sco g r á i J 
de . n o s de.spcdimoe d e todos ellos y e m p r e n -

d i m o s el r e g r e s o a Madr id . 

L n la t abe rna c o m i e n z a eí r a s g u e o de u n a s 
g u i t a r r a s ; n n a j a q u e comienza a dolerse , que-
riendo- h a c e r q u e c a n t a flamenco; las g i t a -

n.1..; t.-u•are.^n n n «jazz-band», y e l r u i d o de la 
chara i i j j a s e o y e díwde le jos . E s q u e <«lehmn 
el bnen r e su l t ado de las operac iones con una 
. j n e r g a i q u e se p ro longa toda l a n o c h e has -
t a el a m a n e c e r . Y Juego a e s p e r a r la l legada 
di. o t r o mercado . . . 

Manuel ROJAS KSPl.VOSA 

E l S r . F e r n á n d e z B a n - ó n . bi desnedirsc-
lie l<.>s pcT iod i s t a s . l e s m a n i f e s t ó q n e .luii-
q u e n o t i e n e n e x o p o l í t i c o c o u el S r . S á n -
c h e z G u e r r a , t n a g r a d e c i m i e n t o a h a b e r 
s ido é s t e e l q u e l e d e s i g n ó ocira e l a l t o <.ar-
g o q u e d r f c m p e ñ a b a , s e hr . c r e í d o cn i l 
d c l x T d e l u i i r s u d i m i s i ó n a la d t l o s s t -
ñorcf , M a r í n L á z a r o y H e r n á n d e z L á z a r o . 

E l d i r e c t o r d i m i s i o n a r i o d e P r i s i o n e s >ia 
c o n f e r e n c i a d o con el S r . W^ais a c e r c a d e 
la s i t i u c i ó n V d e l a s a s i r ac ionc í i d e ITS 
f u n c i o n a r i o s d e P e n a k - s , p-x-puiiicndhlo 1-= 
p r o y e c t o s d e ! S r . l ' i n i é s . d e l o s c a . , k - é-.-
l-.- y a d i ó c u e n t a cii Oms-.- io de ' m i n ' s i n . - . 

UN B A N O U E T E . - M L E L L E T E R M I N A D O 

MKi.II . IvA 9. Con m o t i v o d e su marc l i a 
a l;i P e n í n s u l a , ha s ído obsequi . ido co:» u n 
b a n q u e t e el t e n i e u l e coronel d e E.-<tado Ma-
opi?2i[uaj o t o q w } .J» o q o m u 9 i á o p AY SKIHÜI 
e n t u s i a s t a s , ensa l zando U ¡ábor d d agas. i-
j adü . 

— .Se ha e fec tuado la entreg.a de l a s ob ra s 
d<-l m n e l l e d e Ril>era, r ec i en t emen te t e í m i -
s i p u u q o o j u j o u n n o j d s y 'Eii.v^tl p p í ' ¡ i l o d 
I»ür el i n g e n i e r o d i rec to r d e l a s o b r a s del 
piKTto, D . Ah-a ro Híe l ra . 

- P f t O X l I ^ O E N - L A O E 

l U d í a i 6 de l p r ó x i m o m e s d e a g o s t o s e 
v e r i f i c a r á e l m a t r i m o n i a l e n l a c e ( ^ l a thJ-
l la y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a A n a L ó p e z C o n -
t r e r a s . c o n n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o el 
<»licial d e l B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o d o n 
. ^ I igu t l S a n t o s C o r r a l . 

\ RUGUEN y. AS MUNICIPALES 

Las Colonias escolares 

R E P O R T A J E S P O P U L A R E S 

Mercato de Ganados 
C H A L A N E S Y G I T A N O S , O E COMO E N 

ESTOS N E G O C I O S NO S E P I E R D E 

NUNCA, D E T A L L E D E LOS «TRATOS». 

¡A F E S T E J A R LAS G A N A N C I A S I 

R a j a n d o la cas t iza cal le d e Toledo , p le tòr i -
ca de t r a j i n a n t e s y fo ras te ros , e u d i recc ión 
.Sur o h a c i a los Ca rabanche le s , a l e j á n d o n o s 
de la plaza Mayor , t o p a m o s con la P u e r t a de 
Toledo, e r g u i d a y p a r e c i e n d o imped i r a ios 
que a la cor te sic d i r i g e n su e n t r a d a a el la si 
an tes n o h u b i é r o n l a ped ido su ven ia , A la 
diestra m a n ó desvíase ua n u e v o c a m i n o , tra-
zado s in duda a l g u n a p a r a ses t ea r y f ac i l i t a r i .setiyas 
a lus carrvKijes la s u b i d a penosa por el pa seo 
de los Ocho H i lo s , v u l g a r m e n t e cues ta de 
Toledo, y en es t e c a m i n o , paseo de los Pon-
tones , se desplaza el cas t i zo Mercado de Ga-
nados. 

Unos ventorr i l los , hechos d e v i e j a s t ab la s , 
son las ún icas edi f icac iones q u e e x i s t e n en 
él y que a la vez q u e s i rven d o n d e y a n t a r y 
saciar la sed vinícola d e los t r a t a n t e s , sir-
ven de verdadero.«! d e s p a c h o s y of ic inas , ya 
que es donde s e conc ie r t an los t r a t o s y .se 
Midan ¡as c u e n t a s . 

t i enen n a d a q u e e n v i d i a r e s tos despa -
chos des t a r t a l ados y v i e jo s a los soberb ios 
salones do n u e s t r o s g r a n d e s financieros. Uni -
camente échase d e v e r la comod idad , y ¿ p a r a 
qué ¡a qu ie ren es tos h o m b r e s , a n d a r i e g o s y 

habitujad&s a l c o n s t a n t e t r a j i n a r ? 
En es tas t a b e r n a s y a n t e u n q u i n c e o m e 

uio chico d e buen v iuo e spaño l , t r a í d o ds 
Méntri<la, se conc ie r tan los t r a t o s , en los q u e 
danían m u c h o s mi l e s d e pe.'ietas. 

También h a y los t r a t a n t e s en g r a n esca la , 
lUe no env id i a r í an a R o t b c h i l d ; p e r o los q u e 

^^'•ecen espec ia l m e n c i ó n son los g i t a n o s o 
traficantes e n m e n o r c u a n t í a , « t ruhai ies y 
fOcutíridores, fu l l e ros y rwfianes , dec idores d'e 
^"«itura. e m b u s t e r o s y t r a t a n t e s d e caba-
' j>ara los q u e l a s jej-es son t r a b a s , la^; 
••«•emonias r e l i g i a i a s son s u p e r i t i c i o n e s , el 

a la pa t r i a a fec to inwginaTio d e l u g a r , 
derechos del c i i idadano q u i m e r a s pol í t i -

' i como d i j o de ellos el a u t o r d e «Mise-
i-ii imper ia les» . 

jueves son. las d ías de s t i nados a es tos 1 

^ f i e s t é r e s 
LO SO]] 

a s í como bus ses iones d e B o K i 
. diario. C o n g r é g a n s e en la anch.'i 

• "zo le ta q u e s i r \ ' e p a r a p r o b a r a l a s ca-
'«•ías, muchí.símoai tnaginantes , labiado-

y niozos d e c u a d r a , cada a i a l con <us 
®«i tos d i s p u e s t o s a la ven ta . 
• osotros nos ace rcamos a un- g r u p o de g i t i - • 

^ para q u e nos ilu.stren sob re e s tos nego-
- E s t á n con ellos s u s r e s p e c t i v a s mi i je-
y a l g u n o s d e s u s h i jos , q u e de sde q u e 

van a h o m b r o s de s u s m a d r e s , hab i -
^ n d o ^ e d e e s t e m o d o a l t r a t o , p a r a q u e 

jw lo sean ma-vorcitos sepan con toda per-
'^ ' fwción el o f i d o . 

' ' s tcdes qu i e r en u n bor r iqu i l lo , ¿ ve rdad ? 

in t e r roga r á p i d o uno, 
rAqui t e n e m o s una a l h a j a , c o m p a r e - « ñ a -
' ^ m e d i a t a m e n t e ot ro . 

poco d ine ro e s d e u s t e d — d i c e t ina 
Y "a greñosa y d e s a r r a p a d a . 

q u e p u d i é r a m o s repo i ie roos nc.s ' 
^ a l a b a n z a s d e u n r u c i o e-c i iá l ido , 
H del r a m a l u n e h u r u m b e l o , como ' 

^ g i t a o i l Sí Hasia a los h i j o s . ; 

— Q e s e a m o s q u e u s t e d e s n o s e x p l i q u e n 
c ó m o íle\-an a cabo el n e g o d o . 

— P u e s m i r e n us t e i l e s ; e.<;to n o t i é ná d e di-
n.-íil. S e c o m p r a u n a n i m a l i t o d e e sos que 
ran « i m i n o del q u e i u a e r o p o r t r d i n t a r in les 

y d e s p u é s q u e noso t ros lo fcemos scp i l l ao lo 
l a r g a m o s p o r d e n peeot iyas con t an t e s v so-
n a n t e s . 

— N o e s t á m a l . 
— ¿ Q u é h a de estsurlo, .señó? ¿ Y la ccwiida 

q u e e s tos a m m a l i t o s se t r i n c a n e n e l t i e m p o 
q u e e s t á n con noso t ros ? P o r q u e h a b r á d e sa-
tier us ted q u e c u a n d o l l egan a n u e s t r a s ma-
nos e s t á n lo» a n i m a l e s desfa l lec idos d e la 
gazuza q u e llea-an. 

—¿_Y los pien.stís s e r á n m u y costosos ? 

- S í , s e ñ o ; e s t á n por ] a s n u b e s , como to-
cias las cosas, G r a s i a a quv noso t ros nos TO. 

u n a s pe-
lemos de a r t i m a ñ a s p a r a ahoff rarnos 

— ¿ C ó m o ? 

— M u sensi l lo . Cogemos la r ecua y la sa-
camos a l c a m p o ; » a l l í ya s abe ustted q u e n o 
l a l U q u e comer a i g&nao... 

— B o m t o p roced imien to . 

- - N o h a y m á s r e m j h o , señó . ¿ Vamos a 
p e r m i t i r q u e se m u e r a n d e h a m b r e ? E s o se-
r w u n cr .mei i , y los g i t a n o s n o sernos d e 
e s tos c n n u n a l e s ; a n i ^ e aq,i q u e d a m o s s n 
comer Lo.-K>tras q u e el g a a a o . 

E n e.ito c o m i e u z a u a a f lu i r m á s coa t ra -
wi i ics , p c b . à n d o s e r á p i d a m e n t e la g r a n d e 
plazoie^. , íx, v e mm-ho g a u a d o d e todas cla-

a b u n d a n d o el muh i r . E n es tos m o m e n . 
i o s a d q u i e r e el m e r c a d o g r a n in tens :d i .d . Se 
ve a los c h a l a n e s probi ,r el g a n a d o ; res ta -
Han las t r a l l a s ; se r e g a t e a n los precios, U s 

mozos Ue miUas cabiUgan sobre las c a b a l é 
iL-tó a lodos t ro tes , p a r a d e m o s t r a r a n t e los 
OJOS del c o m p r a d o r quu vale e i j u m e n t o 

.Nuestros i n t e r locu to re s s c a l e j a n a ver si 
P^'s.-i» el rucio , v .e jo , l eo y l leno d e n u u d i u 
ras , d . M m u l a a a s pre%iam-ai te ; c laro es q u e 

T . ^ i ^ ' V T p a r a el c r o n i L . 
por l i abe , t r a t a d o m u c h o t;c-mpo con los cha-
Unes , d icho sei. d e poso , .sm v U n a g b n a r u i f i 
•lo m i s e n t c i d e d e r a s en es tos a s u n t a . 

i l i a c o m p a ñ a n « ; y yo , u . m b i i n d a a w m c s 
•le a q u í p a r a a l lá , ti=^gán<lolo t odo y e n l e r á n -
d o n « de cosas q u e n o nos i m p o r t a n . E n lui 
co rn i lo , vemos a la g i t a n a de n u e s t r o r e l a to 

. l e i ^ i r . „ d o con uno., .nrneios , m . e u t i a s S 
^^rren de un l ado p a r a o t r o de la piaz. , el -ru 
eio tlaeii, q u e vueia por eUa bien a su p e s a r 
m.d U>s a m e n a z a s y los pa los de 

iios. de a d v e n i r qijv los a m i u a i e s e m o -
l e n a t-st^, g e n t e y lus t e m e n <le una maucr . i 
a t roz ; el mi.sterio n o k> sé. y acaso e!los t a m -
poco lo s e p a n . 

IJespués de m u c h o s cab i lde .« p o r p<,rie de 
lo i c o u t r a ^ n t e s , pa rece a r reg l . t r :^ c ] t r a t o ; 
lio h a y m á s q u e una p e q u e ñ a d i fe renc ia de 
c i t a r e n ^ reales . L « g f f a n o s hau in:dido a 
OH a r r i e ros c .en pescta-s y es tos IK> d,.ii m á s 

de n o v e n t a . E n t o n c e s « n gi'Uijío de ja a m i e ^ 
-i-o a r b j t n o la s o l u d ó n , honor q u e k ftgra-
de^Mmos s i n c e r a m e n t e , y q u « D i o s uos perdr> 
iie p o r hal>er c o n t r i b u i d o al e n g a ñ o . 

— V a y a , p a r t i r la d i fe renc ia , Xw-en ta y 
• meo p . s e t a s , ¿ h a c e ? 

L o s t r a t a n t e s ce r r a ron el t ra to , y el buito 
viejo p a r t i ó con los a r r i e r o s que , inocentes 

t T e í a n l l evar u n a a l h a j a y h . - ibef h e c h o u n a 
buena compra , m i e n t r a s los* g i t a n o s í m u e í a n 
r i a t i s f ech« del r e s u l t a d o de la o p e r a d ó n . 

— Y b ien . ¿ Y a h a n t e r m i n a d o ' — ¡ e s pre-
g imtaoK« . 

On floiahiKsifno emraofdjfidno 
fld "EiCásieíiana" 

> u s t r o q u e r i d o colega el a n t i g u o y pircs-
t ig ioso d i a i i o ca tó l i co «El Cas te l l ano- de 
1 oiedo, ha ded icado uu m a g n í f i c o n ú m e r o 
c x t r a o i d i n a r i o a l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r carde-
na l A l m a r a z , Arzob i spo d e T o k d o y P r i m a -
do de las Esp,añas , « i h o m e n a j e a s u t oma 
d e íxwcsion pe r sona l d e 'a m i t r a toledi:iia. 

Ivi n u m e r o se en«;abez con u n a i t í s t i c o re-
t r a t o d e S. E . , s igue Ja « h i t a d ó n q u e l e di-
n g e el d i a n o y los d ive r sos t r a b a j o s l i t e ra -
na-i .sigxneutes: Una vida g lo r iosa , D u l c e re-
cnierdo, E l p ro tec to r d e Li Buenn p r e n s a 
Orador y apo log i s t a , A su e m i n e n d a revercn-
«Usima el e m m e n t í s i n i o s e ñ o r Cardena l Todo 
Júb i lo e s h o y la g r a n Toledo , E femér ides , 
Ati m u e t o s a i inos . N u e s t r o 
PrtL'ido y S ñ n t a Teresa 
vi sino. 

K«os no tab i l í s imo« t r a b a j o s , cn p r o s a y en 
\-e-Tso, se deben a r e p u t a d í s i m a s firnm, la 
n i ü y o n a ec les iás t icas y del p r o p i o Toledo. 

E l precioso n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o va pro-
f t i s .uneute i l u s t r a d o de m o d o esp lénd ido , y 
es <iigiio de q u e lo conozcan y aprec ien s u s 
g r a n d e s mér i to s n u e s t r a s lec toras y lectores 

I UL vez m á s fe l ic i t i imos Q. SU emiofencia 
I » r s u more i i da e.^ialtaeióu a la si l la p r i m a d a 
(le ias E s p a ñ a s y le desdamos l a rgo y g lo r ío 
.sisimo pont i f icado . 

Tambii^n t r i b u t a m o s h u n i e n a j e de compa-
ñ e r i s m o a C a s t e l l a n o , y a c u a n t a s p l u -
m a s }• a r t i s t a s h a n r e d a c t a d o e l n ú m e r o , que 
es iguaLmentc u n é x i t o de los operarío.-i y t-i-
lleres del quer ido colega to ledano . 

l'.n lu s e s i ó n m u n i c i p a l c e l e b r a d a a y e r 
sr! t r a t ó d e k s c o l o n i a s e s c o l a r e s , y b u e -
n o s e r á r e c o r d a r q u e , en v is ta d e l o s a b u -
•"js c o m o t i d o s e n a ü o s a n . e n o r é s , e l ü o n -
c e j . ^ cu s e s i ó n d e 0 d e m a y o de l a ñ o a c - , , . . 

t ud l a c o i d o , e n t r e o t r a s c o s a s lo s i g u i e n t e : 1 c\ p u e r t o , nxiv^^do d t b a l a n a r o s y < a -
1 r i m e r o , y u e a l a s c o l o m a s f u e s e n c<fti I "oa-s. E l p r á c t i c o i,.- d i ó entra<la q u e d a n -

p i e i c r e n c i a i o s n i ñ o s q u e t u v i e s e n m a ^ o r I ' ' o a m a r r a d c - en el m u e l l e d e ¿ i r c e l o n a 
n u e e s i d u d d e a a l i r do . \ i a d n d , eii víSlu de l | ' ' f u t ^ e le esrH^nUtau Jas au tor i r ia ides t í 

t i e m p o q u e l e p r e g u n t a b a p o r l a hcOT e n 
q u e s a l í a n l o s o b r o r c B de l t r a b a j o , » a c a b a 
u n a p i s t o l a . 

A p e r d b i d o e l S r . V a l í , t r a t ó d e d e s a r -
m a r a l a g r e s o r , p e r o é s t e , d a n d o u n o s p a -
s o s a t r á s , d i s p a r ó v a r i o s t i r o s c o n t i a e l pti-
g a d o r , h u y e n d o . 

A l r u i d o d e l a s d e t o n a d o n a » c a l i e r o n al-
g u n o s o p e r a r i o s d e l a f á b r i c a , q u e v i e r o n 
a t r e s ¡ n d i ñ d u o s q u e h u í a n p t r e d p i t a d a -
i n e u t e . 

A i iuc iuc w l g u u c s se l a n z a r o n « n su p e r -
s e c u c i ó n , n o l o g r a r o n d a r l e s a l c a n c e . 

R e c o g i d o d S r , \ ' a l l y t r a s l a d a d o a l D i s -
«(.«.•nsario d e u r g e n d u d e P u e b l o N u e v o , s e 
le ¡ .p rec ió u n a h e r i d a e n e l h i j x > c o n d r i o 
i z q u i e r d o , q u e f u é c a l i f i c a d a d e p ro t iós t i -
co r e s e r v a d o . 

E n e l l u g a r d e l s u c e s o f u é e n c o n t r a d a 
u n a g o r r a q u e p e r d i e n m los a g r e s o r e s . 

E l h e r i d o h a s i d o t r a s l ac i ado a la C l i n i -
ca d e l t lüc to r R i b a s . 

E s t a m a ñ a n a , a l r e d e d o r d e k s d iez y 
m r t ü a , e l car re te- ro d e l a f á b r i c a d e c h o -
c o l a t e s d e D . F é l i x P e t i t , q u e t r a n s p o r - " 
t a b a e u e i c a r r o i r e s m i l y p i c u d e l o s e -
t a s p a r a e l p a g o ele j o m a i e s . a l j . ^ s a r p o r 
l a c a l l e d e L u g r a ü e s l e s a l i e r o n a l e n -
c u e n t r o d o s d e s c o i i w i d o s q u e . p . s t o l a e n 
m a n e , l e o b l i g a r o n a q u e l u . e n t r e g a s e e l 
d - n e r o . L o s l a d r o n e s s e d i e r o n a la l u g a . 
E l c a r r e t e r o ha n . a i a f e s U í i o fit ;« u n o d e 
s u s a u a e a d o j x ' s v e s i U Uivjc g r i i . y p] o t r o 
i r a j t d e i n t c a j i i c o , 

C o m u n . c a n d e M c n i s t v o l q u e h a n r e a n n -
d a d o e l t r a b a j o r S - o p e r a r i o s d e a m b o s 
s e x o s , e n la f á b r i c a d e h i l a d o s L a E x p o r -
t a d o r a . E s t o s op<Tarios ' e s t á b a n e n p a r o 
f o r z o s o p o r í a h a d t t i a ' o a j o . 

E s t a m a ñ a n a , el v i g í a ácü -dó e n a l t a 
m a r la l l e g a d a d e l y a t e r e a l n a l i a n o « T r i -
n a k i a » , q u e e s e l p run-e r c r u c e r o c o m e r -
c ia l I t a l i a n o . 

R á p i d a m e n t e , laa f m t > a r e a « o n e s d t l 
K e a l t l u b M a r í t i m o y o t r a s q u e « t n b a n 
a t r a c a d a s , so e n j r a l a n a r o n , s a l i e n d o a r e -
c i b i r al b n r c o . A l a s <-cùi> h i z o FU en t racLi 

e t n i n e n t í s i m o 
y D e r e c h o de a t a -

e u r i i l i c a d o m é d i c o . 
S e g u n d o . L o s q u e l u e s e n h u é r í a n o s 

d e p a d r e ; l o s q u e p a g a s e n s u s p a d r e s me-
n o r a l q u i l e r d e c u a r t o k s q u e l u e s e n 
i i t jos d e o t j i o r o s c o n e x i g u o j o r n a l . 

ü s l u s t u c r o i i l u s i i c u c r u o s q u e eu la s e -
s i ó n ac a p i o b a r o n . 

L a Ju i i lu luunicip. ' i l d e P r i m e r a ense -
ñ a n z a , h a c i é i i d o s e e c o d e eslDS a c u e r d o s 
a n t e r i o r e s , y a r r o j a n d o a l c e s t o d e l o s p a -
téeles l a s i i i i in i ias r e c o m e n d a c i o n e s q u e 
.•íobití el ia l iun l lov ido y a m é n d e l a s p r e -
s i o n e s d e l o s s e ñ o r e s e d i l e s y d e o t r a s 
p o r s o n a s , h a r e s u c i t o , p o r to v i s t o : 

l ' r i i n e r ü . y u e a l a s c o l o n i a s e s t e a ñ o 
. . s i s t an lo s n i ñ o s q u e p o r s u s c o n d i c i o n e s 
i ' isicaa m e n o s l o n e c e s i t e n . 

S e g u n d o , y u e l o s u n i o s h u é r f a n o s ve-
r a i i e e u cu .Vladnd . 

1 c i c e r o , y u e v a y a n l o s h i j o s c u y o s 
p a d r e s p a g u e n u n a l q u i l e r * d c c u a i t o s u -
p e r i o r a iJ.üüU p e s e t a s ; v 

C u a r t o , i j u e s e a n l i i j ' i s d e f u n c i o n a -
r i o s y 110 d e o b r e r o s . 

E s t o s h a u s i d o lo s a c u e r d o s ¡MInados p o i 
l.T J u n t a n i u n i c i p a l , en c o n s o n a n c i a c o n ei 

a c u e r d o a p r o b a d o p o r d .Munic ip io . I p l a n d e r e c o n s t i t u d ó n ' n a d o n a r o r i ^ ^ ^ 

\ y c r , en la s e s i ó n , u n o d e los 

c ó n s u l d e if;iJia v n u m e r o s a s p e r s o n a « 
I Desp-ués d e l a s v i s i t a s o f ic iak-s l a d o -

t a c i ó n de l Iwirro i t a l i a n o f U í S c m i w c ó p a -
ra v i r i t a r h c i u d a d y d e v o l v e r j a s v i s i t a s 

E s t a t a r d e s e i n a u i n i r - i r á U f e r i a d e 
n i i t e s t r a s c n cí icho b u q u e . 

E s t a m a ñ a n a .se ha clausiu-n.do Ja A s a m -
l>iea m u n i d j i a J , ap rc - lx tndos t l a s ' ^ d u -
s ion<s . 

Líl TiÍElÍLairsílEílCíll 
E l p R s i d L u t e d d C o n s e j o cíe m i n i s t r o s 

11.1. c o n h n i i a d o e s t a t a r d e q u e e l nuc-vf» 
m i n i s t r o do H a c i e n d a , S r . Ü r d ó ñ e z h a 
s a h d o p a r a S a n S e b a s t i á n , con o b j e t o d e 
d e j a r i n s t a l a d a a l l í a su f a m i l i a , v q u e 
p o r lo_ t a n t o , h a s t a el l u n e s p r ó x i ñ i o i m 
s e h a r a n l o s n o m b r a m i e n t o s de l a l t o p e r -
s o n a l d e e s t e mini . s te r io . 

E l S r . A l l e n d e s a l a z a r r e d b i ó Ja v i s i t a 
d e l m a r q u é s d e "^'adilJo 

T M i b i é n f u é v i s i t a d o poi- l a J u n t a d i -
rectiva d e l I n s t i t u t o d e I n g e n i e r o s C i v i -
les, l a c u a l e x p u t o a l S r . A l l e n d e s a l a z a r 
»u d e s e o d e q u e sc e s t u d i e y ¡ fconie ta u n 

D K I B ' O ^ ^ H J t s T T O 

F I R M A D E DON A L F O N S O 

E l m i n i s l T o ha p u e s t o a la f i r m a d e D o n 
A l f o n s o lo s .v iguientes d e c r e t o s : 

A u t o r i z a n d o a U J u n t a d e O b r a s de l 
p u e r t o d e C e u t a j w r a e m i t i r la s e g u n d a 
¡••trie d ? l a s O b l i g a c i u i i t s d d e m p r é s t i t o 
rK>r v a l o r d e 5 . 5 0 0 , 0 0 0 j>eseías n o m i n a l e s 
al t i jx i d o e m i s i ó n a l S4 ]>or 100. 

LOS BONOS O E LOS E X P O R T A D O R E S 

E l S r . I . ^ C i e r v a m a n i f e s t ó est-a m a ñ a n a 
a l o s fícriotli .stas q u e n o e r a ci-^rto q u e s e 
l e s h a y a c o n c e d i d o b o n o s a l o s e x p o r t a d o -
re s d e ace i t e . 

. . s e s i ó n , u n o u e ios c o n c e -
j a l e s , a c a s o el m o n o s l i a i u a d o a d e n u n c i a r 
e s t o s h e c h o s , y d i g o m e n o s l l a m a d o p o r 
su r e c o n o c i d a r e c t i . u d en e s t o s a s u n t o s . . . 
Iiizo l a s s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 

Ue lo s n u l o s q u é se h a n e l e g i d o p a r a 
las c o l o n i a s e . sco la res d e e s t e a ñ o figuran 
\ a r i u s q u e y a f u e r o n el a ñ o p a s a d o , y 
q u e .sil e s t a d o d e s a l u d es p e r f e c t o . F i g u -
r a n h i j o s d e A i n c i u n a r i n s con s u e l d o s d e 
2 .100 , 3 . 0 0 0 , 4 .500 , 5 , 0 0 0 y 6 .000 j í c s í -
t a s ; h i j o s c!o i n d u s . r i a l s s q u e ¡ l a g a n i A c O 
p e s e t a s d e a l q u i l e r , e t c . , e t c . 

D e l o s n i ñ o s q u e v a n 6n la e x p e d i c i ó n 
t i enen p a d r e 5ñ, y d e 16 n o se ha p o d i d o 
c o m p r o b a r , p o r n o f i g u r a r e m p a d r o n a d o s 
d o n d e d i c e n v i v i r , « 

E s t a s f u e r o n l a s d e n u n c i a s de l e d i l , l a n 
i n e s p e r a d a s p o r s u s c a m a r a d a s , q u e a t g u 
n o h u b o d e m i r a r l e c o n e x t r a ñ e z a y con 
t o n o a m e n a z a d o r . 

E s : a f u é la j o r n a d a m u n i c i p a l d o a y e r , 
q u e , c o m o la m a y o r í a d e e l l a s , s e r á c s c r i -
t;i en b r i l l a n t e p á g i n a , m o d e l o d e m o r a l i -
d a d V p r o t o t i p o d e f r e s c u r a . . 

PIST 

De Barcelona 

I g e n i e r í a . 
C o m u n i ^ d p r e s i d e n t e q u e h a b í a so-

m e t i d o a l a í i n n a d e D . A l f o n s o l o s si-
g u i e u t c s d e c r e t o s d e G r a c i a y J u s t i c i a ' 

N o m b r a n d o s u b s e c r e t a r i o d e e s t e d e p a r -
t a m e n t o a S r . U s e r à B u g a l l a l 

I d e m d ^ t o r g e n e r a l d e P e n a l e s a don-
G o n z a l o F e r n á n d e z d e C ó r d o t a 

I d e m d i r e c t o i d e R e g i s t r o s a l S r . B l a n -
co R a j o ; y 

A d m i t i e n d o la d i m i s i ó n a l d e l e g a d o d e 
H a c i e n d a d e C o r i a . 

U n a C o m i s i ó n d e la U n i ó n G e n e r a l d e 
y a l > a ] a d o r e s y d d p a r t i d o s o d a l i s t a <s-
t i ivo , a l a s c i n c o y m e d í a , en la P r e s i d e n -
c ia p a r a e x p o n e r a l S r . A l l e n d e s a l a z a r s u 
p r o t e s t a p o r la p o l í t i c a q u e s e s i g u e r e s -
p e c t o a la s i t u a c i ó n soc ia l e n B a r c e l o n a 

T E A T R O DEL C E N T R O 
A n o c h e se e s t r e n ó e o e s t e c o l i s e o el b o -

ce to d e r e v i s t a t i t u l a d o « E l a l m a d e F r i -
n é » , o r i g i n a ! d e l o s S r e a . M o n t e s i n o s v 
M a n e l l a . 

L a o b r a e s t á p u e s l a en e s c e n a con g r a n 
l u j o y el d e c o r a d o e s a r t í s t i c e o y a p r o p i a -
d o a l c a s o , n o d e j a n d o n a d a q u e d e s e a r . 

L a m ú s i c a t i e n e a l g u n o s n ú m e r o g a g r a -
d a b l e s , q u e f u e r o n e s c u c h a d o s c o n g u s t o 
p o r el p ú b l i c o , p e r o s i n l l e g a r a d e s p e r t a r 
g r a n d e s e n t u s i a s m o s . 

L a r e v i s t a ía c o n s t i t u v e n , en r e a l i d a d 
\ a r i o s n ú m e r o s d e c u p l e t i s t a s y u n n u t r i -
d o c u e r p o de b a i l e , q u e e j e c u t a f a n t á s t i c a s 
l i g u r a s d e c o n j u n t o , n e n e n s a y a d a s . 

E l a r g u m e n t o , c o m o en t o d a s e s t a s « re -
v i s t a s é x h i b i t o r i a s , n o «a l e a e s c e n a » , ni s e 
le ve p o r n m g u n a p a r t e . L o s c h i s t e s s o n 
d e u n c o l o r v e r d e m a n z a n a m u v s u b i d o , v 
ta m a y o r í a d e l a s e s c e n a s , d e ' u u a t r e v i -
m i e n t o c e n s u r a b l e . « E l a l m a d e F r i n é » e s 
u n a d e t an t . i s o b r a s n a d a r e c o m e n d a b l e s u c 1« l a w n c ^ «-i raeador 
c o m o a h o r a s e p o n e n en e s c e n a , en la a u e v 11 1 / 
I lota la S i ca l ip s i s , e n c u b i e r t a u n a s l U / ' f ^ l ^ h ' 

y o t r a s d e s c a r a d a m e n i e y s i n n i n S n a c l l -
se d e a p r e n s i o n e s . ] 

i L á s t i m a g r a n d e q u j el i n g e n i o , el d i n e -
r o y el t i e m p o ge e m p l e e n e n c o s a s d e t a n 
p o c o p r o v e c h o y d e t a n e s c a s o m é r i f o t 

De Gracia ^Justicia 
m a ñ a n a .sc h a po.sc-sionado de l ciir-

g o d e s u l ^ e t a r i o d e e.=te d c p a r t a n u n t o ' 
D . L u i s L s e r a B u g a l l a l , A\ a c t o a s i s t i ó cl 
s u b s c c r e t a n o s a l i e n t e . S r . M a r í n U z a r o 
y e l a l t o p e r s o n a l d e la CS.'M. ' | 

P a r a lii D i r e c c í ó u d e lo s R e g i s t r o s co-
m o a y e r a n u n a á b a m o s . !ia s i d o d e s i í n a -
d o e l d i p u t a d o a C o r t « p o r C o r c u b i ó n , 
D . ü e u i t o BLinco R a j o y , v p a r a la d e ^Vi-
s i o n e s e l d i p u t a d o a C o r t o s u o r L o i a d o n 
G o n z a l o F e r n á n d e z d e C ó r d o b a 

S L I CJ^S O S 
I r a f ^ j a n d o en una obra en c o n s t r u c d ó n 

^iti p. iseo üe ^Lirla Cris t i IL3 ti n m a^a a * -

u n 

O T R O N U E V O A T E N T A D O $1 NCICAt - ISTA , 

UN A T R A C O . — E L Y A T E I T A L I A N O «TRI -

N A K I A » , — C L A U S U R A ü ? LA A S A M B L E A 

M U N I C I P A L 

B A R C E L O N A 9, E s t a t a r d e , a la u n a 
y c u a r t o , s e h a c o m e t i d o u n a t i en t ado cii 
la f á b r i c a d e h a r i n a s q u e lo s s e ñ o r e s J i j i 
t i e n e n e s t a b l e c i d a en la c a l k d e C a t a l u ñ a , 
n ú m e r o 14, barr ia<j3 d e P u e b l o N u e \ ' o . 

E l h e c h o h a o c u r r i d o ije ¡a .s iguici i te 
forma, : 

A d i cha ' h o r a s e e n c o n t r a b a a ?n [ n t e n a 
d e la fábi- ica oí p a g a d o r d e la mianu i Ivcan-

l u i a ñ o s , n i a i u l o s e 
d e s t í o n o d d o , q u e , a l m i s m o 

. — n u m e r o 25, se 
cav ó de uu a n d a m i o el a lbañ i l A n d r é s To-
r r a . v a Martine?., dándose t an t e r r ib l e g o l p e 
que el desg rac iado de jó de ex i s t i r a Jos ^ o s 
rai.nieutos. 

r S l - ' f f»^ a t rope l l ado p o r 
1 c : c h . t ^ D. M a n u e l I .ópez, de m i r e n ta v 

dos anos , q u e resu l tó con les iones de pronós-
t ico r e s e r r a d o . ^ 

- - K n iin.i ce r ra je r í a de la caUe de G u z m á n 
d Bueno , n ú m e r o 7, s u f r i ó ks ion 'es d e impor -
M ^ f 7 el pie derecho d o p e i a r i o V í ^ o r 
Mar t ín de Migue l , de diez y ocho a ñ o s 

- E n el bar de la calle d e la Monte ra , n ú -
m e r o 3, fal leció r e p e n t i n a m e n t e esta m a ñ a n a 
un s u j e t o l l amado F e r n a n d o Mar t ínez . 

— E n n n a s ob ra s de la cal le de F o r t u a v 
se prcKlnjo les iones gr . ives el obrero d e c i V 
c n e n t a y seis a ñ o s J u a n Va l l e jo del A m o 

- - Por inger i r u n n p « n , e ñ a c a n t i d a d de 
•ej ía . s u f r i ó m t o s i o a d ó n d e p ronós t i co re-
scrv.yio el n ino de dos afios J e sús González 
q u e ha f . i t i cou SUB p a d v « eu la c a l k d e Do^ 
na Lcrengue la , n ú m , 23, 

tranquilo y seguro se 

obtiene sin inconv»* 

niente alguno usando 

antes de acostarse el 

MlilEÁLiUctor BBSTâMWTi 

Ayuntamiento de Madrid
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E n SiCadrid. - U n ^^ Segxuridad, s indica-
l i s ta . Fac i l i taba arma« a loe terroristas. S e le 
acusa t a m b i é n de otros del i tos . B n e l H o t e l 
B i t z e s ta l l a u n petardo. £ 1 s u c e s o de la calle d* 
S a n l^ateo . P o l i c í a s premiados. Otro atentado 

en Barcelona. U n s ind ica l i s ta muerto 
GUAf lO lA DE S E G U R I D A D , S I N D I C A L I S T A 

Ik-âdc hi lce u n o s J í a s corríiin. n u i i o r e s 
tk- la d U e i i c i ó n d e u n i n d i v i d u o ix.-liiírow. 

E l s u j e t o e n c u e s t i ó n c-s u n c s i a u ' i a d ? 
S e g u n d a d q u e prcs ta lx i --us f<a-vitiu=. vii 
l a Dekgr-CJÓn d e l S n r . 

Se l l a n j a C a r l o s Bar lx- rá F i - r rc r . v h'^bí-
t a en l a c a l l e d e Mont ' . i tTrat . n ú m e r o i 

E n cl d o m i c i l i o d e l .a-widi; . EC encoi i -
t r a r o u vat i - is j a c t ó l a s y caríradorc-s. 

A I k r l x r á so l e c o n o c e i»>r cl aT>0'l.> fiel 
aMe i l i o Higo te» . 

a r m a s q u e r e c o g í a e u l o s caclTC^s 
l a s v e n d k a l S i n d i c a t o ú n i c o . 

E s t e p á j a r o d e c u e n t a h i z o t i a c a s a r n n 
i m p o r t a n t e s e rv i c io q u e ae iba a r ea l i za ; 
t n u n a casa t k l a c a l l e »li-l O l m o . 

Barber i l v iv í a en uni i í i i de un lovcn o u i . 
s cg t in se a f i r m a , era el n i u l i a i l o r e n t r e d 
p i a r d i a v l o s s ind ica l i s t a s , 

1.a Po l i c í a n o h a lo jcrado a ú n deteiKT n 
e s t e e n c u b r i d o r . . 

E l g n a r d i a s i n d i c a l i s t a e s t á d e t e n i d o e 
i n c o m u n i c a d o e n la D i r e c c i ó n cíe .Sc-? u i -
d a d . 

E X P L O S I O « DE UN P E T A R D O 

A n o c h e , u k s o n c e y m i n u t o s , e x p l o t ó 
u n p e t a r d o e n l o s j a r d i n i l l o s d J h o t e l 
R i t z . 

P a r a l l e v a r a c a b o k u l e a . l o s a u t o r e s 
t u v i e r o n q u e l e v a n t a r u n tnw.o t k t e l a me-
t á l i c a q n e se e n c u e n t r a a d o s a d a a k ver-
j a d e loa j a r d i n e s . 

U e x r ^ / s i ó n f u é f o r m i d a b l e , p r o d u -

c i e n d o g r a n a U r m a . 
r e s t w t'jcl p e t a r d o f u e r o n Ut'vai^;? 

a l a C o m i s a r í a del d i s t r i t o v lueKo a l mi -
n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n . 

E l a r t e f a c t o cons i s t í a e n u n a l á m o i r a 
d e c a r b u r o c a r g a d a con p ó l v o r a sola . 

E l d i r e c t o r d e S e g i u i d a d . rec ib i r es-
t a m a ñ a n a a los pericxl3sti.s. m n n u c s t o 
q u e cl s n o e s o c a r e c í a d e i m i w r t a i i c i a . 
E L SUCESO D E LA C A L L E DE SAN MATEO 

S e g ú n h a n declara<1o 1(ÍS s i nd i ca l i s t a s 
d e t e n i d o s a n t e a y e r e n l a ca l l e d e S a n 
t e o m e a r o n ro tun<la ine i i t e n n e elloá lue" 
sen ' a c o m e t e r a t e n t a d o a l g u n o , m a n i f e s -
t a n d o q u e 9C h a l l a b a n c o n v e r s a n d o •-•ii l.i 
c a l l e - c u a n d o f u e n m d e t e n i d o s . 

E s t o s h a n p a s a d o a la cá rce l i n c o m u n i -
c a d o s y a d i s iws ic ión tlel jue/ . del H o s p i -
cio, vSr. ü p p e l t , al q u e c o r r e s p o n d e 11 
c a u s a . 

L a Po l i c í a t r a b a j a c o n ac t iv id i id m r a 
e n c o n t r a r a l o t r o s indical is t . i ( lue se d : o 
a la f u g a , q u e se apc-llida T n i i i l l o s . 

S e h a n r e a l i z a d o ree is t t :os t n k s \ en-
t a s d e l E s p í r i t u Sar . lo v C u a t r o Cani ino>. 

E l <lirector <lc S^-gurlíhul h a i ' . ido o rde -
n e s d e q u e se p r e m i e o n i í<'o r>cscti / v 
lOO, r e s i i e c t i v a m e n t e , a l a g e n t e al inti-
j i ec tor q u e a v m g u ó q u e el iegente_ de 
la i m p r e n t a i r a vigi l .u lo T>c>r i o s aindi.ra-
ILstas. 

D o n D i o n i s i o B r a v o Cb: ive . D . . • \ c" ' ' t ln 
U o n z i k / y M a r c e l i n o H k s R e d o n d o , en 
n o m b r e p r o p i o y eu e l de l 'ioi:-oiial d e ca-
j a s d e k i m p r e n t a ele D . Josí- B k s s . eá ta-
b l f c i d a e u ' S a n i I a t e o , _ u ú i u e r o i c o m o a -
r o c i e r o n a y e r e n ia D i r ecc ión <le Segu r i -
d a d . 

E l i>ers<Bial de k i m p r e n t a (lue se eii-
c u c n l r a c-« h u e l g a p r o t e s t ó u n á n i m e m e i i * 
l e de l ( . t f i i t a d o d e q u e iba a «-er v í c t i m a '-1 
r e g e n t e S r . G a r d k s o do Ja \ ' e g a . w i r i_n-
i l iv iduc« <pie, s e g ú n nC d ice , t o n del m i v 
m o of ic io ; p e r o q u e n o ]«ertenect'U a la 
i m p r e n t a . 

L o s c o m r a r e c i e n t c s d e j a r o n f i n n a d a un 
ac ta d e e n é r g i c a p r o t e s t a . 

EN BARCELONA. S I N D I C A L I S T A ASE-
SINADO. A G R E S I O N A UN GUARDIA 

DE S E G U R I D A D 

B^VRCELOX.A g. A l a s o c h o v cu . i rcn-
t a y c i n c o d e a y e r n o c h e , y :nan<lo se lÜ-
rigía a s u domic i l i o p o r la cal le d e S.igr-.-
r a , f r e n t e a la r i e r a d e H o r t a . t é n n i n i de 
S&u A n d r é s . J u a n L k g a r i O n u r i i a . con«>er 
j e d e la S o c i e d a d L a C o n s t a n c i a , l iov 
c l a u s u r a d a , u n de sconoc ido , c o m o d e uiv>?> 
t r e i n t a v c i n c o a ñ o s , de estatur;^ rc-Piilar v 
v i s t i e n d o t r c j e d e m e c á n i c o , h i z o v a r i o s 
d i ^ r o s de a r m a d e f u e g o , h u v e n d o rá-
p i d a m e n t e c o n o t r o i n d i v i d u o o u e le es-
t a b a e s p e r a n d o a l l í c e r c a . 

L l a g a n c a y ó al s u e l o c u s a n g r e n t - i d o . 
s i e n d o r e c o g i d o p o r v a r i o s t»-anse\ i r tes . 
q u e l e c o n d u j e r o n al IMspeiisiirio d e S i n 
A n d r é s , d o n d e fa l l ec ió a l o s p o c o s s^'gnii-
d o s de i n g r e s a r . 

S e f f ú n i n f o r m a la Po l i c í a . J . k e a r i ap<i-
r ece e n los r e g i s t r o s po l i c í acos c o m o n n 
p r o p a g a n d i s t a del s ind ica l i s -no y Hiruo 'or 
d e n u m e r o s o s m o v i m i e n t o s h ' i b idos e n t r e 
l a s o p e r a r í a s del a r t e f ab r i l v i i x t i l vutrc' 
Í.1S que- g o z a b a d e g r a n n r e d i c s m e i u n . 

D i r i g i ó los p r i m e r o s g r u p o s d e aei,'i6!i, 
V p o r e s t a c a n s a h a b í a e<t ido v a r i o s ve . 
e e s en la c á r c e l . 

Se h a d a d o c u e n t a al Tu'/:--r-<ii> de i|.u-
José A m i a s (a) " L l é r i d a n . .'1 ^ - r o.>n'!.r 
d d o al c:ikl»o?.o de k D d e g i c i ó n . a ; ; rc 
d i ó a l g u a r d i a de t^ tgur idr .d <rie le v i s i h -
b-ij l l a m a d o J u a n G a r c í a , v k r r o d u j o le-

' s ionea l eves . 

' EN MURCIA . H U E L G A DE LOS G R E M I O S 
' DE TRANSPORTES 

M U R C I A Q. Se h a e f e c t u a d o e u la Ca-
sa del P u e b l o « u a A s a m b l e a d e c ín re tc -

' ro^, ccK-heros v d e m á s g r i n r o s d e n>n.--
p o r t e s , ivira t r a t a r d d i!nr>uesu> t s t a h u c i -
do TKjr k H i i c ionda sf>bre d v ^ l a i c . 

vSe a c o r d ó q n e el p r ó x i m o luLes , en l i 
caiT) de q u e n o se r e b i i o u lo.^ inmucs t r^ i , 
d e o k r e n la h u e l g a t o d c s los y i c m i o ^ de 
traiisiH>rtes. ¡ 

S e n o m b r ó u n a C o m i s i ó n ,i;e se encu"- > 
g u í d e r e a l i z a r g e s t i o n e s e n c a m i n a d a 3 a j 
e v i t a r el p a r o . 

TRIBUNA UBRE 

Mani fe s tac iones del m i n i s t r o del Trabajo. L a 
dulce s i e s ta . pres idente 7 l o s periodistas . 

V ia je de X)oña Vic tor ia 

LABOR O E L M I N I S T E R I O D E L TRABAJO 

E l c o n d e d e L i z á r r a g a h a p u e s t o a la t i r -
i n a d e i>ou A l t o n s o e l ü e c i e t o p r o m u l g a n -
d o l a k-y r e l a t i v a a l c - s t a b i c c i m i ' ^ t o d e u n 
T r i b i m a i i n d u s t r i a l e n Bdoiao, p a r a v u ' e u -
d e r e n . ios a s u n t o s d e l a p r o v i n c i a d e Viz-
c a y a . 

D i j o d m i n i s t r o h a b l a n d o c o n loa pe r i o -
d i s t a s q u e , s - igún t e l e g r a m a s rec ib idos , e n 
S a n t i a g o se h a b í a n d M l a r a d o e u h u d g a , 
p o r s o n d a r i d a d c o n l o s n c h a n f í e u r s » y m e -
t a l ú r g i c o s , los o b r e r o s c e r r a j e r o s y los ho-
j a l a t e r o s , y q u e m a ü a n a p e n s a b a n a d h e -
r i r s e los p l a c e r o s y l> ronds tas . 

A ñ a d i ó q u e , p a r a la p n i n c r a q u i n c e n a 
de s e p t i e m b r e , se r e u n i r á e l p l e n o d w I n s -
t i t u t o d e R e f o r m a s S o o a l e s p a r a u l t i m a r 
l o s t r e s antepro>-ectos s i g u i e n t e s : 

C o n t r a t o . d d t r a b a j o ; S i n d i c a d ó n obl i -
g a t o r i a , J- T r i b u n a l e s m i x t o s o p a n t a r i o e . 

T a n p r o n t o c o m o q u e d e n a c o r d a d o s , se-
r á n t r a d u c i d o s e n los c o r r e s p o n d i e n t e s p ro -
y e c t o s d e ley y l e í dos i n m e d i a t a j n e n V e n 
l a s C o r t e s . 

P o r ú b i n t o , mBi i i f es tó q u e , a p r o p u e s t a 
d e l c o n d e d e M o n ^ o m é s , « k l e g a d o d e E i ' 
pa í i a e n l a Comisiión d e E m i g r a c i ó n c rea -
d a p o r o í C o n s e j o d e g o b i t n i o d e l a ofi-
d n a i n t e r u a d o i u i l d d T r a l a j o , h a s i d o 
n o m b r a d o c o n s e j e r o t é c n i c o d e d i c h a Uo-
I c g a c i ó n , U . iíialvatlor C r e s p o y L ó p e z d e 
A r c e , s c c r t n a r i o j e f e <{e k s e a : i ó i i d e In s -
p i - c d ó n del C o n s e j o i ^ i j i e n o r de E m i g r a -
d ó n . 

La C o m i s i ó n se r e u n i r á en C i n d . t r a d 
p r ó s i a n o m e s de a g o s t o . 

POLIT ICOS D E V I A J E 

E l y r e f i d e n t c del C o n g r e s o , Sr . S á n c h e z 
G u e r r a , s a i d r á d r ó x i m o d ía i 8 p a r a S a n 
S e b a s U á u , d o n d e p a s - u á l a t e m p o r a d a d e 
v e r a n o . 

E l m i n i s t r o d e H a d e n d a , S r . O r d ó ñ e z , 
m a r d i a r á bo^- a ^ n ' a n d t r p sun d e j a r alli 
i u s u l a d a a s u f a m i l i a . R e g r e s a r á p a s a d o 
m a ñ a n a . 

E n e l c o r r e o d e A s t u r i a s sa l ió a y e r pa-
r a C a r a v i a e l e x minis t i ro d e H a d e n d a d o n 
M a n u e l A r g u e l l e s . 

LA HORA O E L SR. A L L E N D E 

A y e r , a l a s d n c o d e k t a r d e , r ec ib ió el 
{ • T í l d e n t e d e l C o n s e j o a los pe r iod i s t a s , 
a n u j i d á n d o l e s q u e e n lo s u c e s i v o l e s re-

DEL MOMENTO POLÍTICO 

c i b i r á a e sa h o r a , e n vez de h a c e r l o a me-
d iod ía . 

I g n o r a b a si se c e l e b r a r í a h o y C o n s e j o 
i k m i n i s t r o s ; d e p e n d e d e k f ec lw q u e se-
ñ a l e D o n A l f o j i a o p a r a a ? l e b r a r Conssejo 
t n P a l a c i o , 

V I A J E DE DOflA V I C T O R I A 

C o m o a y e r a n u n c i a m o s , a n o c h e , a las 
•x:ho y v e i n t e , m a r c h ó D o ñ a V i c t o r i a a 
S a i i k n d e r , a c o m p a ñ a d a d e s u s h i j a s y su 
h e r m a n o . 

DE GOBERNACION 

E l c o n d e d e B u g a l l a l d i j o q n e c a r e c í a n 
d e f u n d a m e n t o la^ n o t i c i a s q u e h a b í a n 
\ - u d t o a a r c i l l a r r e s p e c t o a l t r a s l a d o d e 
S e g u í a B a r c e l o n a . 

C u a n d o se p e n s ó e n t r a s l a d a r l e p a r a 
a s i s t i r a u n j u i c i o ora ! , ol m i n i s t r o d e k 
G o b e i n a d ó n h a b l ó c o n d de X- tac ia y 
J u s t i c i a , ÍBidicándole la c o n v c n i e n d a d e 
s u s p e n d e r l o , c o m o así se h izo . 

L o s r e c l u i d o s e n e l ca s t i l l o d t l a M o l a 
h a n so l i c i t ado b a ñ a r s e e n e l m a r , y h a n 
p e d i d o o t r a s c o s a s q u e se U s h i concet l i -
d o , p o r l o c u a l h a n e sc r i to ai m i n i s t r o 
d á n d o l e laa g r a d a s . 

R e s p e c t o a l con f l i c to d e l p a n q u e , se-
g ú n u n p e r i o d i s t a se a v e c i n a b a , d i j o q u e 
n a d a s ab í a e ignoral>a los p r o j ^ s i t o s del 
m i n i s t r o d t r o m e u t o i^Leica de k s i ibven-
d ó i i q u e d E s t a d o conce i le a los t a h o n e -
ros . 

D £ LA P R E S I D E N C I A 

E l .sulfcecretar io de la P r e s i d e n d a rec i -
b ió a los f í c r iod i s tas , m a n i f e s t á u d o l e s (¡ue 
se h a b í a n r e d b i d o n o t i c i a s o ñ d a l e s 
las c u a l e s h a b í a n l l egado s in novv-'<iad a 
Santaud- .T I > j ñ a V i c ^ i r i a v 1"S infav.iies. 

A ñ a d i ó q u e h o y n o h a b r í a C a m s t j o , y 
q u e D o n A l f o n s o h a b í a firmado im d e c r e ' o 
lie H a c i e n d a a c e p t a n d o la d iu i i s i ón al de-
l e g a d o d e H a d e n d a c n So r i a . 

DE ESTADO 

•n 1 m i n i s t e r i o d e E s t a d o h a ¿ d o f a d -
' • l oda u n a n o t e e n la q n e d i c e q u e el G o -
b i e r n o a l e m á n ha a u t o r i z a d o k l i b r e im-
p o r t a c i ó n y r eexpoTTadón de l a s n u t c a n -
diLS d e s t i n a d a s a la e x p o s i c i ó n d e p r o d u c -
t o s co lon ia l e s a l i m e n t i c i o s q u e se ce l eb ra -
r á e n F r a n c f o r t de l 21 al 27 d e agos to , 
q u e t k n d o d i c h a s m e r c a u d a s b a j o cl con-
t ro l a d u a n e r o . 

El nueuo crllerlo irances 
eiiei protodel i í iee i ' 

Ei» n o t a b l e el c a m b i o b r u s c o d e o r ' e n t a -
d ó n q u e F r a i u i a t i e n e s o b r e k cu f> t ió i i 
di- T á n g e r . H a s t a a h o r a l e i v i n d i c a b a pa-
r a e l l a m i s m a T á n g e r , p o r ta l o cua l m o -
t ivo . 

P e r o se d ió c u e n t a d e q u e e sa a c t i t i u l 
j n f t i f i c a b a la idea d e i iniK;ríal ismo q u e se 
a t r i b u y e a F r a n d a , v q n e q u i z á i n s i s t i e n -
d o d e m a s i a d o se d a b a u n n u e v o m o t i v o 
p a r a q u e I n g l a t e r r a , I t a l i a y los l i s t a d a s 
Unid f i s , c a n s a d o s yu d e l aá e x i g e n d a s 
f r a n c e s a s e n t o t k s k s cucs t io iu-s In t tTna-
c iona le s , « c o g i e r a n k . o c a s i ó n p a r a p r o -
t e s t a r p ú U i c . m e n t e . 

P o r o t r a p a r t e , e u T á n g e r , y l i ace poc<<, 
t u v o K-spaña po r p r i m e r a vez la e n e r g í a 
necc-saria ]»ara d e f e n d e r s u s d e r e c h o s , h a -
d e n d o v a l e r l a r a z ó n q u e le a s i s t í a e i n d i -
c a n d o q u e d e n o d á r s e l e l o s d e r e c h o s q u e 
le p e r t e n e c e n , e m p l e a r í a l a f u e r z a p a r a 
h a c e r l o , y j u z g ó p r u d e n t e t e r m i n a r e l in-
c i d e n t e . P e r o a l ecc ionada p o r k e x p e -
r i enc i a , d a a h o r a u n a v u e l t a al p r o b l e m a 
y d ice : « T á n g e r n o p u e d e se r o b j e t o d e 
c o n v e n i o s ; n o se ¡ - u a k d i s c u t i r si p e r t e -
n e c e r á a u n o o a o t ro , p u e s T á n g e r pe r -
t e n e c e al s u l t á n d e M a r r u e c o s , y F r a n d a 
d e b e v e l a r ¡ w la so l i c ran ía d e M a r r u e -
cos, A 

E s t a t e o r í a p u e d e se r d e f e n d i d a po r to-
dos , m e n o s p o r F r a n d a . ¿ Q u i é n m á s (¡u»r 
ella h a c s c a m e d d o la s o b e r a n í a -de ^ l a -
r r u e c o s ? ¿ Q u i é n a k f u e r z a le h a h e c h o 
t i n n a r u n T r a t a d o de p r o t e c t o r a d o q u e 
j u s t a m e n t e c o n s a g r a la p é r d i d a d e la so-
b e r a n í a d e l s i d t á n ? ¿ N o d i c e a h o r a l a 
P r e n s a f r a n c e s a q u e p o r fin y a n o n g t el ' 
T r a t a d o d e A l g e c i r a s , a q u e l T r a t a d o q u e 
r e c o n o c í a la i n d e p ? n d e n d a d e M a r r u e c o s , 
y , p o r c o n s i g u i e n t e , c o m o c o n razOn dí -
c o i l o s p c r i ó d i o o s franceses, a t a b a « las 
mano&H a ' F r a n c i a ? 

i F r a n d a d e b e v e l a r p o r l a i n d ^ > c n d t n -
d a d e M a r r u e c o s ] T a l f r a s e I d d a en o u 
dif i r ió f e s t i v o se co iup rende r í i . ; ¡ p e r ú e n 
l a . P r e n s a d d p a í s d e l:i v e r d a d , d d d e r e -
c h o , d e la j u s t i c i a , e t c . ! 

V e r d a d es q u e t a l a h r m a c i ó n f o r m a p a t 
c o n la d e d s i ó n d e L y a u t e y , d e 4 0 0 e n t o 
d q M a i T u e c o s se f e s t e j e k fie.sta d e J u a n a 
d e A r c o . P a r a q u e d a r d e n t r o d e l a ló-
g i c a , e l m a r i s c a l «lebcría m a n d a r i n c u l c a i 
a l o s m a r r o q u í e s e l d e s e o tk- i i m t a r a k 
g r e y p a t r i o t a , es d e d r . d e . . . ce l iar a l m a r 
a e x t r a n j e r o s i iuc .se a d u e ñ a n d e l p a í s . 

T á n g e r d e b e q u e d a r de M a r r u e c o s , d i ce 
a h o r a F r a n d a . C o n f o n n e : p e r o l a e x i s t i m -
ci3 po l í t i ca d e m i E s t a d o s i i ixíue iti-
d e p c n d e u d a , e s d e c i r , )quc u m g i ü i o t r o 
t i e n e d e r e c h o a i i U e r v o n i eii su v i d a , y 
F r a n d a s a b e q u e p a r a ^^larniecos n o ¿s 
a s ^ p u e s p o r d T r a t a d o d e p r o t e c t o r a d o 
1-1 s u l t á n se o b l i g a a n o t o m a r i n i c i a t i v a 
¡rol í t ica a l g u n a si n o cs , n o con c l v i s t o 
b u e n o , s i n o i>or el i i i t e n n o í l i a r i o d e F r a n -
d n , q u e p u e d o a c e p t a r o r e h u s a r la d e c i -
sigli de l í u l t á n . P o i c c u s i g u i e n t e , M a r n i e . 
00$ n o e x i s t e , T 'HÌ t ic^nieute , y ia i r a s e 
" T á n g e r de t t e q u e d a i d e M a i i u e c o s n n o 
t i c r e n i n g ú n s e n t i d o j u r í d i c o . E m i t i d a 
p o r F r a n c i a esa a f i r m a c i ó n , n o cs d e b u e -
n a l ey . L a P r e n s a f r a n c e s a n o p i e r d e o c a -
s ión de r e c o r d a r q u e F r a n c i a h a s u s t i t u i d o 
a M a r r u e c o s »en t o d o s u t e r r i t o r i o » ; e s 
d e c i r , q u e los e s p a ñ o l e s e s t a m o s e n n u e s -
t r a z o n a p o r < i d e k g a d ó n d e Fvanda>i y 
c o m o «ar rendatar ios .» s u y o s . P u e s e n t o n -
ces , si e s t o e s v e r d a d , e s d e c i r , q n e F r a u -
d a h a s u s t i t u i d o a M a m i e c u s e n v i r t u d 
<lei T r a t a d o d e p r o t e c t o r a d o , l a f r a s e 
« T á n g e r d e b e q u e d a r d e M a n u e c o s » sig-
n i f ica n o só lo d e h e c h o , s i no t a m b i é n eu 
p r i n c i p i o , » T á n g e r d e b e q u e d a r d e F r a n -
c ia» . A h o r a b i en ; c o m o F r a n c i a s a b e q u e 
e sa f r a s e l e v a n t a r í a c o n t r a el la a E s i i a n a , 
I n g l a t e r r a , Es tac lc s l ' n i d o s e i t a l i a , n o se 
.atreve a p r o n u n c i a r l a , y p a r a d a r cl c a m -
b i o p r o c l a m a a h o r a « T á n g e r d e b e r j u e d a r 
d e M a r r u e c o s » . ¿ E s e s to m u y lea l poi 
p a r t e d e la n a c i ó n q u e q u i e r e m o n o p o l i -
za r el d e r e c h o , l a j u s t i c i a , l a r a z ó n , la 
n o b l e z a e t c . ? 

A A l e m a n i a se a t r i b u í a l a a f i r m a c i ó n d e 
q u e no le i n t e r e s a b a sal>er si t e n í a r a z ó n 
o n o y q u e só lo le i m j x i r t a b a t e n e r suf i -
c i e n t e f u e r z a p a r a l o g r a r s u s deseos . E n 
ese a s p e c t o m e r e c e t o d a s las c r í t i cas . E n -
t e n d i d o . P e r o F r a n c i a , d e h e c h o , h a o b r a -
d o d e a n á l o g a m a n e r a c o n E s p a ñ a , c u a n -
d o l e j o s d e a c e p t a r di .scutir los d e r e c h o s 
de t odos , n o s h a i m p u e s t o s u s T r a t a d o s 
de^ i g o 4 y i q i a ; p e r o d i s i a n d o e v i t a r s e las 
c r í r i c a s ique a l c a n z a n a A l e m a n i a , p o n e 
a h o r a a s u s e r v i d o la a r g u c i a , p a r a d e -
m o s t r a r q u e , a la p a r q u e l a f u e r z a , t i e n e 
k r a z ó n . 

E s t o E s p a ñ a n o p u e d e d e j a r l o p a s a r .«an 
p r o t e s t a y e v i d e n c i a r itl i p roced imien to . 
E s p a ñ a d e b e c o n v e n c e r s e e l la m i s m a d e 
d o s cosas : p r i m e r o , d e s u - d e r e c h o , q u e es 
i n n e g a b l e y a b s o l u t o , y e n s e g u n d o l u g a r 
q u e t e n d r á l a f n e r z a m a t e r i a l nece&ir ia 
p a r a h a c e r r e s p e t a r su derecho^ s i l o g r a . 
I p a l i a n z a s n e c e s a r i a s p a r a a s e g u r a r s e k s 
q c m u i n i c a d o n e s m a r í t i m a s , ;y luiego q u e 
v e n g a n a c ó n t e d m i e i i t o s q u e r e s u e l v a n ra-
d i c a l m e n t e el p r o b l e m a d e n u e s t r o E j é r -
d t o , h a d e n d o ce sa r l a s d i s c u s i o n e s ace rca 
de c r u c e s , a scensos , s u e l d o s y o t r o s i n -
te rese» p a r t i c u l a r e s , r e e m p l a z á i i i l o l a s po r 
r e s o l u c i o n e s a c e r c a d e los e f e c t i v o s , a r -
m a m e n t o , i n s t r u c c i ó n y m e d i d a s e n c a m i -
n a d a s a p o n e r e l m a n d o ú n i c a m e n t e e n 
m a n o s d e c o m p e t e n t e s , s ean d e j o s o jó-
v e n e s . 

S i h a c e c i n c o a ñ o s h i s b i é r a m o s h e c h o 
es to , E.spana t e n d r í a q u i z á m e n o s g<.iie-
ra les y o f i d a l e s (»; p l a n t i l l a ; p e r o s í m i 
m i l l ó n d e s o l d a d o s e q u i p a d o s , i n s t r u i d o s 
y a r m a d o s , y F r a n c i a m e d i t a r í a a n t e s d e 
h a b l a r n o s . 

Sahador CORBELLA ALVAREZ 

n»p*ndJendo al crittrle acsrdadt ptr sita 
Admlnlitraclin para la nbranza per l id lu d* la» 
sustrlpeltnn, hemst impizada • girar Ittraa a 
itt i» día* T l i ta , ^ r al Imparta d«l primar N-
mestre de 1921. Rsgamoa a n u n t r e a querido« 
auacriptarei las ac«|an lavorati leminta. 

INFORMACION DE REGIONES 
A . S T U R I A S C A N A R I A S 

i \ m i ò de un necior m m Las obras del puerio de M i e 
< » V l E D ü S. Ufi l l egado d lo-;t-ir Jn&é 

U a r l a F r e s n o «¡ue v i ene c o m i s i o n a d o j o r 
1-1 G o b i e r n o d e C u b a p a r a e s . u f l i a r la or-
• r a n i z a d ó n d e l o s Pstnnlecini ienlT» h c n é f i -
e o s e s p a ñ o l e s . E l Colc i r io de \ íé . I i f ;os .Av 
l u r i a n o s le o b s e q u i a r á con nn bancju.Jle en 
\ I i e r e s . 

LA BAJA D E L PAN Y DE LA CARNE 

O V I E D O 8 . FJ L " . h m i n d i i r «->^'1011.1 ln 
b a j a (Jd p!fi;ii< d d p;iii. ulilÍ7;ind'> d tiikf> 
argi ' i i l inr) q u e h a y a lmnrDn.Tio . 

H a c o n s e g u i d o q u e b a j e el pr-?ci ) d e la 
i ' t inie d e vac.i u n r e a ! e n k i l o . l ,os Inb la -
j f r o s s e h a n ní^gacio a <inft h . i j n r a r»l p r e d o 
d é lo t e r n e r a , y e l í o b e r n a d o r p r ) ! i i b i r 4 la 
"Xportaci i ' in d e r e s e s u i d i o r e s d e se is 
«es . c r e y e n d o q u e .isi c o n s e g u i r á la L-ajo 
de los p r e c i o s . 

En Andalucía 
UNA C I U D A D L I N E A L 

S F A a i . L A 8 . E l c o n c e j a l S r . O k s a ha-
p r e s e n a d o en la s e s i ó n m u n i c i p a l u n p i o -
M'cto d e c o n s t r u c c i ó n de u u a ciu-rlad l inea l 
i'u las a í u f r a f i de la p o b l a c i ó n , h a c i a la 
C r u z di'l C a m p o , cn e l s i t io l l a m a d o l \> r -
v ión . 

P r o p o n e q u e so a m p l í e la l í nea de t r a n -
v í a s de la C r u z del C a m p o has t a d^clio lo-
r r c n o , y d e s d é al l í h a s t a A lca l á de G u a -
d a i r a . 

Tambi i -n c o m p r e n d e d p r o y e c t o ia cons -
t r u c c i ó n d e c a s a b a r a t a s p . i ra i b r j r j s , c c n 
o b j e t o de p r o c u r a r el é i i s a n d i o de la pu 
b l a c i ó n po r c l l u g a r c i t a d o , 

• L a p r o p o s i c i ó n ha s ido lom-a-la t n c o n -
s i d e r a c i ó n . 

SOBRE E L PLAN OE RECONSTRUCCION 

C O U D O B . \ 8. L o s i n g e n i e r o s de tod -s 
ios s e r v i c i o s se h a n r e u n i d o en e l C í r c u l o 
ele k A m i s t a d p a r a t o m a r a c u e r d o s s o b r e 
el p l a n d e r e c o n s t r u c c i ó n n a d o n a L t a n n e -
c e s a r i o a es ta p r o v i n c i a . 

L-n.î  c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s f u e r o n en 
\ i a d n s al" m i n i s t r o de F o m e n t o , 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O . 

M A L , \ G . \ 8 . E n ni t ú n e l n i l m e r o 13 h a 
d i - ' s c a r r i k d o la m.-iquina d d nle^cancí .^s 
n ú m e r o l 'Ol . .No o c u r r i e r o n d e s g r a c i a s . A 
cnii .scfuciK'ia l i d aci ' idcnt i ' . d lu-.i iii •• ha--
ia P r e n s a de M a d r i d , y q u e t i ene la l l e g a d a 
.1 la.s d o s de la l a r d e , e n t r ó en la e s t a c i ó n 
a k s n u e v e de ia n o d i e . 

En Aragón 
LA LANGOSTA.—GRAUPERA, D E V I A J E 

Z . \ H A G O Z , \ 8 . Ei g o b e r n a d o r civil y 
<•1 j e f e lie .la s e c c i ó n a g r o n ó m i c a m a r c h a -
r á n a los p u e b l o s de e P r d i g u e r a y . \ Ione-
^'^íllo, eu d o n d e se lia c o n c e n t r a d o [a p l a g a 
' l e l a n g o s t a ([uo i n v a d i ó los c a m p o s d e es ta 
¡ i r o v i n d a . 

E n el ini.vto d e M a d r i d l legó a Z n r a g o -
7!» e l S r . G r a u p e r a , q u e f u é r n c i h i d o p o r 
e l e m e n t o s d e la F e d e r a c i ó n P a t r o n a l d e 
i-sta l o c a l i d a d . 

M i e n t r a s l l egaba k h o r a dí^l e x p r e s o , en 
i'l c u a l p r o p o n í a s e el S r . G r a u p e r a s é g u i r 
siU v i a j e a ¿ a r c e l o n a . f u é i u v i l a d o a c o m e r 
en ol C a s i n o P r i n c i p a l . 

la c o m i d a l a m l ién h a a s i s t i do el go-
b e r n a d o r civiL 

S A . \ 1 A CKL'Z D E l E X E R l i - E 8 . L o s 
l e p r ' - s e n t a n t e s e n C o r l e s p o r ul A r c h i p i é -
l a g o h a n t e l e g i a í i a d o c o m u n i c a n d o q u e f u é 
p u e s t a a Id í l r m a la Rea l o r d e n a p r o b a n d o 
el p l a n g e n e r a l d e o b r a s del p u e r t o de T e -
n e r i f e , u n a d e l a s m a y o r e s a s p i r a d o n e s d e l 
p a í s . 

E l j ú b i l o q u e r e i n a e s i n d c b c n p i i b l c . 
E n la s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o se a c o r -

dó c o n s i g n a r en a c t a la s a l i s f a c c i ó n q u e la 
Ue.il o r d e n h a p r o d u c i d o . 

. • \ s imismo se a c o r d ó h a c e r p r e s e n t e la 
¡grati tud a los i n g e n i e r o s y a l a u t o r d e l 
( u -oyedo , D . P e d r o .Matos M a s s i e u . P a r a 
r o a l i z a r e s t e a c u e r d o so n o m b r ó u n a C o -
m i s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o , i n t e g r a d a p o r 
c o n c e j a l e s de todos los p a r t i d o s , la c u a l 
vis i tó a l í ; r . M a l o s p a r a f e l i c i t a r l e . 

En Navarra^! 
LAS F I E S T A S D E SAN F E R M I N 

P A M P L O . N A 8 . E l e n d e r r o d é los to-
r o s p a r a k s e g u n d a c o r r i d a se ha h e c h o 
MU q u e o c u r r i e r a n i u c i d e n t d s . 

L o s nov i l los e m b o l a d o s t j ue se l i d i a r o n 
a c o n t i n u a d ó n p r o d u j e r o n m u c h o s t u m b o s 
y a l g u n a s c o n t u s i o n e s . 

L u ei i r o n t o n L u s k a l ,lai l .an j u g a d o a 
ren io i i t a T a cu lo y . \ l a r q u i n a c o n t r a C i l d o z 
y A r a m b u r u . G a n a r o n los p r i m e r o s . 

D ió u n c o n c i e r t o ia b a n d a dol r e g i m i e n -
to de .Vinérica en el bosqunc iUo d e ia T a -
c ó n e r a . 

S e v e r i f i c a r o n e n l a p l a z a de ia C o n s t i -
t uc ión l o s j u e g o s d e i ' o r t i v o s p a r a n i ñ o s , 
con p r e m i o s . 

C o i u e i u o la f e r i a do g a n a d o s . E n e l m e r -
, c a d o se v e n m u c h o s I r a . a n t e s d e C a t a l u ñ a 
y (lo A r a g ó n . 

s e e.xigirá a l o s v e n d e d o r e s q u e el gana -« 
do t r a i g a g u í a de S a n i d a d . 

L o s f e s t e j o s c o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e c o n 
m u c h a a n i m a c i ó n . 

En C j s m a 
I N C E N D I O EN EL CAMPO,—SOLDADO 

AHOGADO 

T O L E D O 8 . E a cl T o b o s o , u n a c h i s p a 
e l éc t r i c a c a y ó c n Jas a í u e r a s del p u e b l o e 
i n c e n d i ó las in ieses . Se q u e m a r o n n u m e r o -
s o s h a c e s . 

E n Vi l l a sequ i l l a , u n a c h i s p a de l u m b r e , 
p r o c e d e i i . e de u n a l o c o m o t o r a , p r e n d i ó en 
u n s o m b r a d o de ceba i l a . E l f u e g o se p ro -
p a g o a o t r o s s e m b r a d o s d e i r igo , q u e q u e -
d a r o n e o n i p k t a n i e n l e d e s t r u i d o s . 

E n l l i e ives se. inei.mdió u n a xLjnyión 
d e t e r r e n o de u n a s diez hec tá rea i : , í e n i b i a -
d a s de t r i g o y c e b a d a , q u e ai 'd>eron p o r 
c o m p l e t o . 

L a s p é r d i d u s lo a l e s oc - i s i onadas p o r e s -
tos a c c i d e n t e s son d é g r a n cnus i l.Mn-^ión. 
Los p r o p i e t a r i o s h a n q u e d a d o u i la i . . i se-
l i a . 

C u a n d o se bai 'iuba j u n i o al ¡ luenle tie 
.-Mciinlara, p e r e c i ó ahe lgado e l s o k l a d o d e 
p r i m e r a de ia s p c d ó n ife t r o p a de k A c a -
denii.a d e I n f a n t e r í a E u s t a q u i o \3d . i ; ¿uoz , 
n a t u r a l de ( J i i i sn iondo . N o f u é h a l l a d o el 
c a d á v e r . 

-zî BBt.Mr« ii fiT' *ir~i.tMi .Kin • î a ii lawi i 

Teléfono de EL P.ZNSAMIENTO 
ESPAÑOL, 2.734 

P3WÍllJ[iín ISf[Ílíii-ff|j[Í![¡M 
a i i j |_ííii 3 

I.A i>eir eg r i n a c i ó n d e los t e r c i a r i o s f r a n -
c i s c a n o s e s p a ñ o l e s a R o m a y A s í s h a d e 
?i.r u n a m a n i f e s t a d ó n de o b e d i e n c i a , res-
p e t o y a d h e s i ó n de los h i j o s d e S a n F r a n -
c i sco a l V i c a r i o d e J e s u c r i s t o , e l Pa,pa, q u e 
t a m b i é n es t e r c i a r i o f r a n c i s c a n o , y i m t r i -
l"-iito d e c a r i ñ o y a m o r filial a l S e r á f i c o 
P a d r e a n t e s u t u m b a g lo r iosa , a d o n d e se 
v a n a t e m p l a r k s a l m a s de s u s h i j o s p a r a 
l u c h a r v a l e r o s o s c o m o b u e u o s s o l d a d o s de 
C r i s t o . 

X i u g n n i a o c a s ' ó n m á s o p o r t u n a p a r a es-
t a p e r e g r i n a c i ó n q u e la p r e s e n t e . .Se c o n -
m e m o r a cl V I I c e n t e n a r i o d e l a f u n d a c i ó n 
d e l a V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a , d e la 
a p r o b a d ó u d e l a r e g l a q u e f k n F r a u d s c o 
c o m p u s o , i n s p i r a d o p o r el d e l o, p a r a 
t r a n s f o r m a r ol m u n d o e n t e r o l l e v á n d o l o a 
C r i s t o , }• c u y o s e f e c t o s m a r a d l l i o s o s l o 
p r u e b a n s i t t e s ig los d e u n a h i s t o r i a b r i -
l l a n t í s i m a , í e c t m d a en a c o n t e d m i c n t o s 
m e m o r a b l e s . 

A R o m a d e b e n ir a h o r a l o s t e r d a r i o s f r a n -
c ' s ; -anos e s p a ñ o l e s p a r a (postrarèc a i r « 
p i e s del r c i i r e s e n t a n t e v i s ib le d e J e suc r i s -
t o e n la t i e r r a , c o m o f u é h a c e s i e t e c e i i t u -
r i r s cl S a n t o d e Así.s p a r a c o n s e g u i r la 
n p r o b a d ó n d e su ri-gla; y a f l t e S u San t i -
d a d I k n e d ' d o X V ik-l)en r . n o v a r l o s t e r -
d a r i o s , c o n fe y a m o r , l a s p r o m e s a s h e -
c h a s a n t e Di^w el d í a de la p r o f e s i ó n d e 
d i c h a r eg la , 

A A s í s d e b e n ir ki? t cTr ia r ios f r anc i s ca -
n o s y todc.s l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s p a r a 
a s i s t i r al C o n g r e s o i n t e m a d o n a l q u e f O í 
h a de t e n e r l u g a r p r L c ' s a i n c u t e e u aquelli>s 
d í a s , e n el cu.al se t r a t a r á n a s u n t o s d e v i -

' t a l interí 'S p a r a la O r d e n T e r c e r a ; p a r a 
g a n a r l a i n d u l g e n d n P o r c l ú n c n l a . q u e p o r 
g r a d a espec ia l de B e n e d i c t o X V se g a n a 
y a c n a q u e l l a ig l e s i t a p e r p e t u a m e n t e , y , 
s o b r e todo , d e b e n ir a A s í s l o s p e r e g r i -
n o s p a r a r e s p i r a r a q u e l a m b i e n t e s e r á f i r o 
q u e al l í se p e r d i l e p o r d o q u i e r a , a recor-
d a r c n . i q u d l o s l u g a r e s s n u t i f i c a d o s p o r e l 
S e r a f í n l l a g a d o s u s e x c e l s a s v i r t u d e s , a 
l>edir a i S<Táfico P a t r i a r c a h a g a a s u s hi-
j o s d i g n o s d e ser lo , i m i t a n d o s u s e j e m -
p l o s . 

L a p e r e . ^ m c i ó n d e los r e rda r i c .^ f n n -
d s c a n o s e s p a ñ o l e s a R o m a y A s í s n o de-
b e s e r u n a s i m p l e e x c u r s ' ó n d e t u r i s m o , 
u n a diver-^ión m i i n d a u a , p o r o u e e s t o n o 
c a b e e n k p i edad e n cl e a r á c t e r e s p a -
ñ o l e s y f r a n d b c . u i c s , s ' u o q u e d e b e s e t 

\\ì 

u n a c t o d e fe i d i g i o s a , d e s / j l ida d e v o c i ó n , 
ele ju tn lad a tx -ndrada . P e r o u o p o r e s o se 
h a d e p r i v a r a Jos q n e l a f o r m e n d e t o d o 
íKjucIlo q u e p u u d a h a c e r l e s ÚIH y a ú n 
a g r a d a b l e semcjaute- e x c u r s i ó n . 

P a r a c o n s e g u i r a m b a s cos.as h e m o s p r o -
c u r a d o a n n o n i z a r t o d o d e t a l f o r m a q u e 
los p e r e g r i n o s p u e d a n s - i t i s faccr s u d e v o -
c i ó n y p i e d a d y a la \-ez l l ena r , e n c u a n t o 
cabo, s u s j iv- tas a-spiraciones, d c t c n i é n d o -
5iC e n d o n d e c ó n i o i k m e u t o j n i e d a n g o z a r ) 
d e g r a t a s c m o d o n e s . 

E l v i a j e n o p u e d e se r m á s a t r a y e n t e , 
a p r o v e c h a d l o t o d o s l o s díaí« q u e d u r a l a 
p e r e g r i n a c i ó n . H e a q u í e l i t i n e r a r i o : 

D o m i n g o 4 d e sefivticnibre: sa l ida d e M a . 
d r i d p a r a l l e g a r a L o u r d e s el elía 5 p o r l a 
t a r d e . 

M a r t e s 5: e s t a n c i a cn I / n i r d c s . 
M é r c o k s 7: sa l ida L o u r d e s , l l ega -

da s Marsc - lk e n la m a d r u g a d a d e l d í a 8 . 
J u e v e s 8- e s t a n c i a en M a r s e l l a . 
V i e r n e s g: sa l ida de Marse - lk p a r a l l e -

g a r a G é n o v a d e n o c h e . 
S á b a d o 10: p o r k t a r d e s a l i d a d e Gér to -

va p a r a l l e g a r d e n o c h e a P i s a . 
D o i i i i i g o 11: sa l ida d e P i s a , p o r l a t a r -

de , p a r a l l e g a r a Roana a la n o c h e . 
L i m e s 12, m a r t e s 13 y m i é r c o l e s 14: es -

t ü n c i a e n R o m a . 

J u e v e s 15: s a l i d a d e R o m a , a me t l io d í a , 
p a r a l l e g a r a P e r u s a p o r l a t a r d e . 

V i e n i e s 16, s á b a d o 17 v duBiiu j í n S r ' e s . 
t - .ncia cn P e n i s a , c o n t r e n e s p a r a A s í s . 
(Uie d i s t a poco . 
_ L u n e s rg : sa l ida d e P e r u s a , p o r l a m a -
u a u a , y l l e g a d a , en la m i s m a , a F l o r e n d a . 

M a r t e s 20: s a l i d a d e F l o r e n c i a , p o r l a 
t a n l e , y l l e g a d a a B o l o n i a e n d i c h a t a r d e . 

^''/••n^oles 21: s íd ida d e B o l o n i a , p o r '9 
t a r d e , .¡vara l l e g a r t a m b i é n p o r l a t a r d e a 
Pa i i i i a , 

J u e v e s 22: e s t a n c i a e n P a d u a . 
V i e r n c á 23: c x c o r s i ó n a V e n e d a , 
S i b p d o 24: sa l ida d e P a d u a p a r a M i l á n , 

cn <londe se d e t e n d r á n l o s p e r e g r i n o s v a -
r i a s h o r a s , l l e g a d a a G é n o v a p o r la n o -
c h e . 

D o m i n g o 25: s a h d a d e G é n o \ ' a . a l m e -
d i o d í a , l l e g a d a a X i z a p o r k t a - d e . 

L u n e s 26: sa l ida d e X i z a . p o r l a t a r d e , 
p a r a l l egar d e n o c h e a M a r s e l l a . 

M a r t e s 27: sa l ida d e M a r s e l l a ^ a r a X a r -
l>ona, P o r - B o n y B a r c e l o n a , a d o n d e , píTr-. 
I ) ab le incn te , s e l l e g a r á p o r la t a r d e . ' 

E l h o r a r i o e x a c t o d e l o s t r e n e - n o p u e d e 
d a r s e p o r a h o r a ; se p r o c u r a r á d a r c c n a n - ( 
t i c ipac ión l u e g o q u e e s t é t o d o u l t i m a d o , 
p u e s t o q u e l a s C o m p i ñ í a s a o k e n t r e g n a 
t a n p r o n t o . 
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